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1. APR ESENTAÇAO GERAL 
I 
I I 
5 
cursos, servindo de ponte entre o CNPq, a Finep, o Fipec, o MIC e outros órgãos 
de financiamento, bem como entre as subáreas de Química e Engenharia Quími-
ca. Que os N IT's produzam os frutos almejados em termos de aproximação das 
universidades com a indústria, especialmente com as pequenas e médias empresas. 
Espera-se, ainda, que o CNPq se constitua num porta-voz influente da subárea 
diante do governo, no sentido de alterar um modelo de desenvolvimento que 
vem limitando o crescimento das instituições consideradas no documento. 
Recomendações 
O documento contém uma relação de 24 recomendações explícitas, a maioria 
das quais sublinhando colocações feitas nos capítulos de Avaliação e de Perspec-
tivas. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
"As escalas de prioridade na administração da pesquisa deveriam assumir a se-
guinte ordem : a) cérebros; b) cérebros; c) cérebros; d) biblioteca; e) equipamen-
tos; f) prédios. Isto é importante acentuar porque neste pa (s acreditamos em fa-
chadas." 
Zeferino Vaz ( 1) 
O planejamento de ciência e de tecnologia, que deverá se dar de forma continua 
com a participação efetiva dos órgãos do Sistema Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia (SNCT), terá como instrumentos principais, o 111 Plano Básico de Desenvolvi-
mento Cient(fico e Tecnológico (PBDCT). nascido do 111 Plano Nacional de De-
senvolvimento (111 PND). e ;/ Ação Programada em Ciência e Tecnologia. Esta, 
atualizada anualmente, através do acompanhamento e avaliação do PBDCT, é o 
instrumento de ação direta. 
Os documentos de Avaliação & 'Perspectivas devem contribuir com subsíd ios pa-
ra a adequada elaboração das Ações Programadas nas diversas subáreas de conhe-
cimento (na presente A & P, em número de 66). Dessa forma , o trabalho deve 
fornecer informações espec(ficas e/ou propor discussões de problemas como 
apoio a decisões ajustadas aos visados objetivos de desenvolvimento. 
O 111 PND concede prioridade à Agropecuária, o que torna ainda maior a respon-
sabilidade e a relevância dos documentos de Ciências Agrárias. 
De acordo com o CNPq, consideram-se seis subáreas, em seguida relacionadas, 
com os respectivos redatores: Agronomia - professor Geraldo Martins Chaves, 
(1) VAZ, Z. apud CAVALCANTI , C. Males da Ciência do Brasil. Debate/Capes, Bras(lia, 
D.F ., 3(2) : 1-3, 1981. 
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U~ive_rsidade Federal de Viçosa (UFV); Alimentos -professor Cyro Gonçalves 
Terxerra, Centro de Tecnologia Agrícola e de Alimentos, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária ( Embrapa); Engenharia Agrícola - professor Altir Alves 
~artins C~ r r~~· Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UF R RJ); Medi-
ema Veterrnarra - professor ~lvio Carlos Moreira, Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG); Recursos Florestais- professor Carlos Marx Ribeiro Carnei-
ro, lnstitut~ Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF); e Zootecnia_ pro-
fessor Martrnho de Almeida e Silva, Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
O c~njunto de documentos - além de visão crítica da área e de cada subárea 
avalrando a sua evolução principalmente a partir de 1978 -,coteja, sempre qu~ 
possível, os progressos e tendências que se vêm observando no Brasil com os assi-
nalados em outr?s ?aíses. Com o deliberado objetivo de contribuir para que 0 
trabalho de Aval1açao & Perspectivas não seja estático, ignorado e improdutivo, 
o documento procura, até certo ponto, ser polêmico e provocativo. 
O ~rabalho pre~cupa-se, em essência, com as instituições de ensino e/ou de pes-
qursa e, consequentemente: com a formação de recursos humanos estratégicos de 
alto nível para o desenvolvrmento das Ciências Agrárias. Consta desta introdução 
e dos document_os sobr_e _as se~s subáreas e suas sinopses, elaborados pelos redato-
res com a especral partrcrpaçao do Comitê Assessor ao qual cada subárea está di-
retamente ligada. 
Evolução das Ciências Agrárias 
Como o principal desafio no setor é o desenvolvimento agrário, torna-se interes-
sante ~m resumo das principais fases de sua evolução. Nela, podem ser considera-
~as _tre_s eras (2). _D_urante milênios, os povos exerceram atividade agrícola de sub-
~rst~ncr_a ou :ra?rcronal, como etapa inicial. A segunda fase, baseada e apoiada na 
rndustna, prrncrpalm_ente como conseqüência da Revolução Tecnológica, ocor-
reu, so~retudo, no se:_ulo atual. Durante os últimos 75 anos, a humanidade tem 
p~ese~crado a revoluçao da agricultura, da qual as nações industrializadas foram 
pronerras e beneficiárias. Essa revolução tem se caracterizado pela criatividade 
P_ela manipulação genética de variedades de plantas e linhagens de animais efi: 
crente~ e d~ mai?r produtividade, pelo desenvolvimento e uso de fertilizantes e 
de ~eros crentífrcos. ~e controle de doenças e de insetos daninhos, pelo desen-
volvrmen~o ~os negocros agrícolas, pela expansão da rede de estradas e do uso 
de maqurnana agrícola, pelo desenvolvimento de meios de comunicação de mas-
s~ e, na:uralmente, pela maior capacitação de empresários em agricultura inten-
srva. Nao se pode _esquecer que a revolução da agricultura atual, acionada pela 
redescoberta das lers de Mendel, abarcou três quartos de século. 
Presentemente se estaria ingressando numa "terceira era", de esforços concentra-
(2) WO~TMAN, S. & CUMMING, J. R. To feed this world, the challenge and the strategy. 
Balt1more. John Hopkins University Press, 1978. 440 p. 
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dos e acelerados em prol de rápido desenvolvimento rural. Nações em sérias difi-
culdades buscam caminhos para aumentarem a produção e a produtividade de 
alimentos e de rendas, a fim de elevarem os padrões de vida das massas agrárias, 
não em 50 ou 75 anos, mas em dez ou quinze. Não há tempo a perder. O desafio 
é queimar etapas até onde possível. 
A urgente necessidade de ingresso na "terceira era" encontra as seguintes princi-
pais justificativas: 
De um modo geral, as lideranças governamentais estão crescentemente cônscias 
de que, sem o progresso das áreas rurais e o conseqüente desenvolvimento das 
populações agrárias pobres, provavelmente terão de enfrentar agitações, violên-
cias e mesmo revoluções; com a recente escassez de excedentes de alimentos nos 
Estados Unidos da América e de outros países (1973-74) e, conseqüentemente, 
dos altos preços resultantes, os governos estão aprendendo que não podem con-
tar com acessos contínuos a fontes internacionais de alimentos a preços baixos 
que lhes permitam prosseguir negligenciando as áreas rurais e as massas que nelas 
habitam. 
Os altos preços de alimentos nos mercados internacionais, que requerem divisas 
substanciais das disponibilidades geralmente escassas, vêm, pela primeira vez, for-
çando governantes, inclusive por razões de segurança, a se preocuparem econômi-
ca e socialmente com o aumento da produtividade do homem, da planta e do 
animal. Verificaram os governantes que podem expandir súbstancialmente os 
mercados internos para produtos industriais urbanos, se levarem às massas rurais 
sistemas de produção agrícola científica e "mercadologicamente" orientados. À 
medida que as famílias agrárias se beneficiam do aumento da produtividade, ele-
vam seus níveis de compra de bens e serviços. A disponibilidade de empregos so-
be não só nas fazendas mas, especialmente, nos núcleos de comércio. 
Por tudo isso, a "terceira era'' de desenvolvimento agrícola deve envolver esfor-
ços concentrados e combinados, a fim de fazer progredir as áreas rurais de modo 
mais agressivo, responsável, competente, sensível e sistemático no que concerne a 
estradas, energia, insumos e mercê!do. Ademais, os agrocientistas devem trabalhar 
diretamente nas áreas rurais, a fim de criarem sistemas de produção deveras efi-
cientes e lucrativos. O aumento da renda familiar costuma ser considerado o pri-
meiro ingrediente para o desenvolvimento rural. 
Como ficaria o Brasil, em face da marcha forçada para a "terceira era" de desen-
volvimento agrário, sob a pressão econômica, social, política e de segurança? 
Tanto quanto se pode perceber e divisar, o país - ainda com uma parte apreciá-
vel na faixa da agricultura de subsistência e tradicional, mas gradativamente in-
gressando na segunda fase (agricultura comercial) , já apresenta exemplos de com· 
portamento da última era - teria de lançar-se com toda a determinação possível 
na "terceira era" do desenvolvimento agropecuário. Evidentemente, esses e ou· 
tros argumentos ajudam a compreender porque o 111 PND concede prioridade à 
agricultura. 
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Overseas Pest Research) e o Centro de Produtos Tropicais Armazenados (Tropi-
cal Stored Products Centre). 
Um dos grandes desafios para as Ciências Agrárias nos trópicos consiste em en-
contrar caminhos para manter a agricultura em crescente aumento de produtivi-
dade, sem destruir ou comprometer os recursos naturais renováveis. No caso bra-
sileiro, à guisa de exemplo, observa-se que práticas ou técnicas agdcolas inade-
quadas estão di lapidando a terra como fator de produção. Jansen (6) assinala que 
geralmente os cientistas de regiões temperadas depositam grandes esperanças na 
futura elevação da produtividade da agricultura tropical, apesar de assinalarem 
que os conhecimentos cientfficos sobre os agroecossistemas tropicais encontram-
se ainda em estado incipiente. Para ele, a grande mudança seria a tentativa de pas-
sar de agroecossistema de exploração para outro de produção estável (substaíned-
yíeld agroecosystem). Para Alvim (7), sob o ponto de vista de conservação da na-
tureza, a agricultura nos trópicos tem que ser praticada com o propósito de obter 
a mais alta qualidade sustentável de vida humana. 
Gradativamente, a literatura agrária em climas quentes vai se enriquecendo, mos-
trando que a potencialidade do uso adequado da terra como fator de produção, a 
diferenciação e caracterfsticas próprias que os trópicos e subtrópicos apresentam 
devem ser ponderadas pela ciência e tecnologia (8 a 15). 
Situação atual da agropecuária nacional 
Será apresentada, sucintamente, mediante a abordagem de alguns pontos com o 
propósito de facilitar a análise dessa área de conhecimento. 
(6) JANSEN, O. H. Tropical agroecosystems. Science. Wasghington, O. C., 182 (4118) : 
1212-9, 1973. 
(7) A L VIM, P. T. EI equilíbrio entre la conservaci6n y la utilizaci6n de los tropicos hume-
dos. Separata de Simpósio Comemorativo do Bicentenário dos Estados Unidos da Am~­
rica, New York, USA, 1976. 16 p. 
(8) NUTTONSON, M. Y. Agricultura/ ecology in subtropical regions. Rehovot. The Israel 
Ministry of Agricultura. 1959. 60 p. 
(9) OCHSE, J. J.; SOULE, J.; DIJKMAN, M. J.; WEHLBURG, C. Tropical and subtropical 
agriculture. London. McMillan, 1961. 2 v. 
(10) WRIGLEY, G. Agricultura tropical. Mllxico, O. C., Continental, 1962.363 p. 
(11) WEBSTER, C. C. & Wl LSON, P. N., Agriculture in Tropics, London, Longman, 1966, 
488 p. 
(12) DOBEREINER, J.; EIRA, P. A.; FRANCO, A. A. & CAMPELO, A. B. (Editores), As 
Leguminosas na Agricultura Tropical, Campo Grande, I PEACS, 1971, 322 p. 
(13) McDOWELL, A. E., Jmprovement of Livestook Production in Warm Climates, San 
Francisco, Freeman, 1972, 711 p. 
(14) MANSA AO, W., Tropical Agriculture, New York, Longman, 1974, 266 p. 
(15) PRIMAVESI, A., Manejo Ecológico do Solo, São Paulo, Nobre, 1982, 541 p. 
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Tabela 2 
Taxas médias anuais de crescimento da produção e demanda interna para produ-
tos selecionados. Perrodo 1975/80 
Produtos 
Grupo 1: banana 
laranja 
batata-inglesa 
cebola 
tomate 
Grupo 2: arroz 
feijão 
mandioca 
trigo 
Grupo 3: milho 
soja 
Grupo 4: carne de ave 
carne bovina 
carne sufna 
Taxas de crescimento 
Produção Demanda 
2,95 4,43 
8,37 5,48 
2,52 4,78 
11,61 4,57 
5,58 4,92 
1,20 2,69 
0,62 2,48 
0,75 3,87 
0,13 
2,71 4,85* 
5,93 4,85* 
13,97 4,85 
3,30 6,87 
4,46 5,82 
Fonte: ALVES, E. R. A. Desafio da pesquisa agrfcola no Brasil. Brasflia, DF. Departamento 
de Informações e Documentação, Embrapa, 1981 . 32 P· 
* Para milho e soja, tomou-se a elasticidade-renda da carne de ave. A ta~a de crescimento da 
população é de 2,5% e refere-se ao perfodo 1970-80. Deve ter decresc1do em 1975-80 mas 
não a ponto de afetar os resultad~s. 
o Brasil de hoje convive com a (Jgricultura comercial no Centro-Sul e a agricul-
tura de subsistência no Nordeste. Na Região Amazônica, con_vivem lado a_l~do a 
agricultura comercial, de tecnologia sofisticada, com a agncultura trad1c1onal 
que caminha na floresta, mas não a domina (Alves, 1981) · 
A oferta não vem acompanhando o crescimento da demanda de alimentos bási-
cos. Na Tabela 2, 0 crescimento da taxa de oferta acompanhou a de demand~ pa-
ra laranjas, cebolas, tomate, soja e carne de aves (substituição da carne bov1na e 
sufna), entre os produtos selecionados. 
Para melhorar gradativamente a nutrição do povo, a produção de alime~t~s n~s 
pafses em desenvolvimento teria de crescer de 3 a 4% ao ano, durante vanas de-
cadas (16). 
(16) NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, Washington, O. C. World Food and Nutrition 
Study: /nterim Report. Washington, O. C. 1975. 55 p. 
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Problema reconhecidamente muito sério em nutrição humana, no Brasil, é a defi-
com exceção de carne de ave, o crescimento da demanda de carnes bovina e suí-
na é maior que o da produção. Com relação a proteína de origem vegetal, há, no 
entanto, fato alviçareiro -talvez o mais importante, em termos agrícolas, ocorri-
do na década de 70 -: a verdadeira explosão da cultura da soja. Cultura pratica-
mente desconhecida há bem pouco tempo, o Brasil hoje é o segundo produtor 
mundial de soja. O "boom" do frango de corte constitui outro expressivo exem-
plo. 
No que concerne ao aumento da disponibilidade de alimentos, há quatro cami-
nhos principais: aumento das fronteiras agrícolas (agricultura horizontal); au-
mento da produtividade (agricultura vertical); redução das perdas geralmente 
consideradas grandes (armazenamento das colheitas, transportes, etc); e como úl-
tima instância, importação. Como nesta fase do desenvolvimento nacional, a sim-
ples expansão das fronteiras não pode atender ao ritmo da demanda, a melhoria 
da produtividade constitui a alternativa mais válida, promissora e sensata. ~ mo-
nótono, mas convém insistir: como se pode esperar preços baixos e abundância 
de alimentos em ritmo de baixa produtividade com índices médios próximos de: 
vacas produzindo 800 kg de leite por lactação; carne bovina de animais abatidos 
aos quatro anos de idade e de rebanhos com 50-60"/o de eficiência reprodutiva; 
milho com produtividade de 1.700 kg por ha; arroz com 1.500 kg por ha; feijão 
com 51 O kg por h a; e, assim por diante? 
No Centro-Sul, no entanto, há evidências de aumento da produtividade em diver-
sas culturas. 
O Brasil tem cerca de metade de seu território sujeito a secas periódicas. Em vir-
tude disso e de circunstâncias fortuitas, a irrigação seria a tecnologia que maior 
capacidade tem para aumentar a produtividade. Negligenciada no passado, deverá 
tornar-se a primeira prioridade da política agrícola brasileira e, por conseqüência, 
da pesquisa, que pouco se preocupou com ela até aqui. Pesquisas sobre manejo 
de bacias hidrográficas e fontes alternativas de água para irrigação tornam-se, as-
sim, evidentemente importantes. 
Em aditamento à responsabilidade tradir.ional da agropecuária, a crise de energia, 
além de grande polêmica, gerou novas exigências. A agricultura, que deveria for-
necer energia (alimento) para o homem, se encontra diante da possibilidade de 
fornecer também energia para a máquina . A não ser que a prospecção de petró-
leo tenha grande sucesso, a agricultura deverá ser chamada, com maior intensida-
de do que ora se verifica, a produzir excedente de energia derivada da floresta, o 
álcool, óleos vegetais e o biogás. 
O Brasil dispõe ainda de vastas fronteiras agrícolas, representadas principalmente 
pela Amazônia, mas localizadas longe dos grandes mercados consumidores, re-
querendo vultosos custeios operacionais, inclusive pesquisas básicas e aplicadas. 
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As atuais previsões de dificuldades agrárias só perder_iam em relevância, se o êxo-
do rural pudesse ser sustado ou drasticamente reduz1do, o que, de acordo com_ o 
correntemente observado em diversos continentes e países, pare~e. pouco. admis-
sível, embora não impossível. Por isto, é import~nte ~ue a pol1t1_ca agncola se 
· t ao espírito de· uma agricultura moderna: mtens1va em capital humano e aJUS e , . . . , 
físico. Caso contrário, serão insuportave1s os problemas de abastecimento Ja no 
final da década (17). 
A pesquisa agropecuária terá de enfre~tar desafi~s e dilemas sérios. no correr da 
década: a agricultura deverá ser dommada pela marredável nec~ss1dade de au-
mentar, de forma intensiva, os excedentes exportáveis ~ara a~ c1da~~s _e para o 
mercado internacional, ou seja, ingressar para valer na terceira era , a qual se 
referem Wortman & Cummings, J. R. (18). 
Para tanto, devem crescer direta e indiretament~ as_ pressõ~s para que o governo, 
em níveis federal e estaduais, acelere, de preferenc1a associadamente, P_rog~amas 
de formação e treinamento de recursos humanos, desde os de alto nível amao-de-
obra rural. 
Formação de recursos humanos, pós-graduação e pesquisas 
Com os grandes desafios e aparentemente as altas potencialidades_ apresentadas 
pela agropecuária, é em geral reconhecido que a adequada formaçao de recursos 
humanos constitui a maior prioridade. 
Na dependência de se encontrarem soluções compatíve_is com as ~essas realida-
des inclusive geoclimáticas, o Brasil não só tem capacidade de alimentar a sua po~ulação, sob padrões nutricionais aceitáveis, como também ~erar ex~edentes 
de alimentos que poderão competir favoravelmente no mercado mternac1onal. 
Sem perder de vista 0 ciclo da "causação circular acumulativa",_ a_ formação d_e 
recursos humanos específicos, qualitativa e quantitativamente suf1~1:ntes, consti-
tui caminho essencial para a reversão do quadro atual de desnutnçao observado 
em faixas apreciáveis do povo brasileiro. 
o país não tem ainda uma política definida de educação em Ciên~ias Agrária~, 
inclusive de ensino de nível intermediário e vocacional, que ~tenda as suas eondl-
ções de subcontinente. As escolas, cursos e faculdades, por smal ~umerosos, ape-
sar de muitos deles fazerem parte de universidades, trabalham 1sola~amente, e 
em geral sob forma de arquipélago. Não há falta de instituições ~e ens1~o de gra-
duação; as existentes, em geral, não estão desem?e~hando a fun~ao de polo ~e d~~ 
senvolvimento agrário para as regiões geoeconom1cas nas qua1s se acham msen 
(17) ALVES (1981), op. cit. 
(18) WORTMAN, S. & CUMMING, J. R. (1978), op. cit. 
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das. Até agora, o pafs não foi capaz de estabelecer, como alguns outros o fize-
ram, um sistema de educação agrária que dê oportunidade de desenvolvimento 
agropecuário ao território nacional como um todo. Geralmente se reconhece que 
tem havido, em muitos casos, proliferação desordenada de cursos de graduação e 
mesmo de pós·graduaç.ão, o que, de um lado, vem comprometendo a qualidade 
do material humano assim preparado e, de outro, contribuindo para o questionável 
emprego dos limitados recursos de que o pai's dispõe. Com relação aos cursos de 
graduação, eles, até a suspensão temporária, continuavam surgindo, não raro sob 
critérios "pol fticos", em vez de atenderem objetivos sociais, econômicos, cultu· 
rais e de desenvolvimento. A hora parece azada para um "basta" em tal inaceitá· 
vel situação . Novos cursos de graduação não devem ser admitidos antes de se es-
tabelecerem critérios, objetivos e métodos de avaliar não só a sua necessidade pa-
ra o desenvolvimento da reg ião geoeconômica como também de assegurar, de 
maneira permanente, as condições bási.cas de adequada operacionalidade do novo 
curso, de sorte a nem comprometer o destino dos alunos nem a desservir os obje-
tivos nacionais. 
Há urgente e intransferfvel necessidade de o Brasil pensar e repensar, especifica-
mente, o setor de educação em Ciências Agrárias dadas as suas caracterfsticas e 
peculiaridades. 
Aliás, em termos institucionais, dos grandes desafios participam especialmente as 
universidades brasileiras, das quais as Ciências Agrárias fazem parte. A exceção é 
representada pelos estabelecimentos isolados de ensino superior. A Reforma Uni · 
versitária, da década de 60, entre outras conquistas, consagrou o trinômio ensi-
no-pesquisa-extensão. No entanto, pouco tempo depois, visando ao desenvolvi-
mento agropecuário, criaram-se a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa- 1972) e a Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru· 
ral (Embrater - 1974), ambas dissociadas das universidades, gerando, ao lado de 
muitas e fecundas expectativas favoráveis, alguns desalentos. Sente-se que há ne-
cessidade de uma maior integração entre as universidades envolvidas em Ciên-
cias Agrárias, a Embrapa e a Embrater. Como? A resposta, bastante tradicional 
(mediante convênios), apesar da aparente atratividade que oferece, parece cir-
cunstancial e frágil, em termos de filosofia de ação continuada. Há razões para 
se acreditar que o desafio há de provocar sensibilidade e sabedoria para tanto, se 
a pretendida integração for essencial ao desenvolvimento agrário regional e na-
cional. 
Não tendo sido, ainda, objeto de qualquer transformação especffica de profun-
didade, a educação em Ciências Agrárias, de modo geral, continua em seus moi· 
des tradicionais, com o seu desenvolvimento antes vegetativo, particularmente 
em termos de qualidade, apesar de assinalar alguns progressos, dentre os quais a 
pós-graduação, iniciada na década de 60. Em termos de educação agrária, talvez 
estejam se acentuando, cada vez mais, as diferenças entre as regiões do pafs e en-
tre estados, em virtude de não haver sido dada, até agora, oportunidade para to· 
dos. Geralmente, ainda se observa posição discriminatória, pois, quando um Esta· 
200 
. retende estabelecer o seu núcleo de educação agrá· 
do, dos menos adiantados, p é ue ele não deve pensar nisso por não 
ria, o primeiro argumento que logo surgf~nç~o de geratriz que um núcleo de ensi· 
dições em vez de se pensar na , . 
ter con : d ~ de planejamento de desenvolvimento agranos po· 
no, de pesqu1sa, e extensao, ' 
der ia representar. 
. s à sua rópria sorte, em face da inexistência 
Naturalmente, os Esta~os, del~.ad~ A . ~sem nível nacional, procuram resol· 
de política de educaçao em ClenclaS . grana . 
ver a situação conforme as circunstâncias permitem. 
d A r ção & Perspectivas deve ficar bem 
É por tudo isso que neste documento- e v~~~ tanto a n fvel de ensino de gra· 
claro que o quadr? atual de educ~~:~t:g~er~a~aliação muito mais profunda que 
duação como de . pos-graduação, e~~itir as mudanças substanciais necessárias. 0~­
a que ora se realiza, de sorte a P d dificuldades e obstáculos possl· 
, à d'da que o tempo for passan o, as .. 
v1amente, me I _ . d'ffcil dadas as suas origens tradiCIO· 
velmente ainda se tornem de.re~o?ao ~ais p~rtan~o para urgência nessa tomada 
naís, conservadoras e culturais. adls drazao,s.lça~o co~o para outros aspectos, há a 
· ~ N- só para tal toma a e po · ·d · de pos1çao. ao . bilidade só poderia ser atmg1 a m· 
resistência de toda uma. e.stru:ura, cu~t~:r~::s de conhecimento. Talvez o com· 
clusive mediante a partlclpaçao de o I d cessidade de integração de todas as 
plexo agrário ofereça o mesmo exemp o a n~ 
áreas de conhecimento para o progresso setonal. 
. de mudar a estrutura de formação de 
O Brasil terá que encontrar uma man~ITa ma educação geralmente de baixa qua· 
recursos humanos que vem perpetuao ou 
lidade em Ciências Agrárias. 
. . a espécie de sinóptica "revisão de 
Sem espírito de cópia, parece lnt;ress~n~ea~~s territórios como o Brasil, fizerem 
literatura" sobre como alguns palses, e . 
em relação ao desenvolvimento de seus recursos agropecuános. 
. , d E tados Unidos que, em 1862, estabele· 
O exemplo mais expressiVO par(ece ~ .os ~) System mediante a doação de gle· 
ceu, o seu Land Grant Colleged ou t ~/v:~ cada Estado tinha no Congresso para 
ba da União por senador o~ epu a o ecãnicas fossem ensinadas" (19). 
"auxiliar escolas onde a . agn~ultur~ e asl:~e~;,2 seja o ano chave da história do 
Segundo a Enc~clopaedta B~t~a~nt~~st~and Grant Colleges, associam-se ensino, 
ensino e pesquisa agropecuana . . soma recursos federais e estaduais, ca· 
pesquisa e extensão. O esquemda ~ms~~~~~n~o. Dessa maneira, cada Estado tev.e real 
bendo ao Estado o comando a m ~ de educação em Ciências Agránas. O 
oportunidade de estabelecer o ~eu ~;n ~~na periferia de cidade de médio porte, 
Land Grant College, geralm~ntel oc; IZ: ricultura e de Engenharia, a Estação Ex· 
inclui no mesmo ca~pus, Escoas_ e t g bém progressivamente, Escolas de Me· 
perimental e o ServiÇO de xtensao e am , 
BRUNNER, H. S. Land-grant c~/legei ~nd universities 1862·1962. Washington, D. C. 
( 191 United States Government Printlng Of11ce, 1962. 78 p. 
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dicina Veterinária, de Ciências Domésticas, de outras áreas de conhecimento 
mas, nuclearmente, Ciências Agrárias e Engenharia. No Brasil, tanto quanto s~ 
pode observar, a UFV, dada a influência norte-americana que sofreu em sua ori-
gem e evolução, é a instituição que lembra o tipo Land Grant College. 
O que aqui se deseja assinalar, sem insinuação de simples cópia, é que 0 Brasil 
em termos de educação em Ciências Agrárias, tem que buscar o seu próprio sis: 
tema, para dar ao desenvolvimento da agropecuária nacional o que o Land Grant 
~o~le~e System deu à Agricultura norte-americana, assunto sobre o qual se vem 
1ns1stmdo desde o fim da década de 40 (20; 21 ). 
o_~tr~ exem~l? interessante, embora não inclua especificamente educação em 
C1enc1as Agranas, é o da Austrália, dadas as dimensões do país e o fato de ter ele 
parte de. seu território nos trópicos. Em 1926, esse país estabeleceu um sistema 
d_e _PesqUisa, envo~vendo os setores primário e secundário, o Commowealth Scien-
tl~t~ and lndustnal Re~earch Organization (CSI RO). Atualmente, entre outras 
atiVidades, o CSf RO edtta sete revistas científicas e seus cientistas publicam cer-
ca de 1.700 trabalhos por ano. 
Entre o~ países tropicais _e em desenvolvimento, talvez a lndia apresente a estru-
tu~a- ma~s forte em pesqUisa agrícola. O início data da passagem do século, mais a 
ed1f1c~çao de um moderno sistema, de acordo com as necessidades de progresso 
da ~gr_lcultur~, pode ser traçado a partir de algumas etapas desenvolvidas durante 
os ulttm_os vmt~ e cinco anos (22). O Instituto de Pesquisa Agrícola da t'ndia, 
The lnd1an Agncultural Research lnstitute (IARI), especialmente desde 1950 
t ransformou-se em sólida organização em muitas áreas. Em 1958, 0 lAR I estabe: 
feceu uma Escol~ de Pós-G raduação, representando importante passo em treina-
mento de pesqUtsa e como centro de pós-graduação do mais alto nfvel nutrin-
do as outra~ instituições de pesquisa e de pós-graduação. o próximo fator de 
transf_ormaçao_ da pes~.uisa foi o aparecimento, após 1960, de "universidades es-
~aduats ~e agncultu~a . Al~umas delas já alcançaram notável sucesso através da 
mtegraçao de pesqUisa, ensmo e extensão. Entre as universidades indianas que se 
~estacam em P~s-graduação, _além da já referida Escola de Pós-Graduação do lns-
~ltuto de PesqUisa Agrícola, incluem-se as Universidades de Uttar Pradesh e Pun-
tab. 
(20) 
(21) 
(22) 
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VIANA, J. A. C.; MACHADO, A. V. & MEGALE, F. Razões e sugest6es para a trans-
formação da. atual Es~ola S_uperior d~ Agricultura de Viçosa em Universidade Rural do 
Estado d~ Mmas Gera1s. Mmas Gera1s. Belo Horizonte, 20 de maio de 1948 o· á · d 
Assembléia. p. 7-9. · I no a 
VIANA, _J . A. _c. 9onsldarações sobre o ensino universitário de engenharia, agronomia 
v~ ter l nána e C1~nc1as domtlsticas (razões a sugestões para 0 seu desenvolvimento asso: Cl~do às pesqu1sas e à extensão no Brasil). In Congresso Brasileiro de Veterinária 5 
Sao Paulo, 1950. Anais. Sâ"o Paulo. 1950. p. 781-821. · ' 
YEVENsc;)N. _R. E. & KISLEV, Y. Agrículturaf ressarch andproductivity. NewHaven ale Un1vers1ty Press, 1975. 204 p. ' 
Sem que isso envolva observações sobre a estrutura de educação em Ciências 
Agrárias nos respectivos países, mas apenas para citar alguns centros de pós-gra-
duação que se destacam em países tropicais, Wortman & Cummings, J. R. ( 1978) 
mencionam ainda a Escola de Pós-Graduação de Chapingo (México), a Escola de 
Agricultura da Universidade das Filipinas e a Universidade de lbadan (Nigéria). 
Premências e desafios 
Como se argumentou até aqui, com evidência de dados e de fatos, haveria neces-
sidade urgente de o pafs ingressar na "terceira era" agropecuária, o que, em mui-
tos casos, corresponderia a passar da agricultura de subsistência para o outro ex-
tremo das atividades agrárias, da evolução para a revolução, do crescimento vege-
tativo de exploração agrária tradicional para a etapa de concentrados e acelera-
dos esforços de desenvolvimento rural e agrícola. Em tese, como natura non facit 
sa/tus, indaga-se como isto poderia ser feito e de que maneira. 
Apesar da situação crftica em termos de produção de alimentos em que o pafs se 
encontra, graças, principalmente, à baixa produtividade e à crise de energia, de 
modo nenhum se deve deixar de reconhecer, não só o já realizado (cuja descrição 
não cabe neste documento) como o relativo apoio que vem sendo dado ao ensi-
no, à pesquisa e à extensão agropecuários. Tal contribuição, que tem variado de 
incipiente a expressiva, trouxe ao desenvolvimento da agricultura no Brasil, com 
especial referência à década de 70, estímulos à pesquisa, à extensão e à formação 
de recursos humanos estratégicos de alto n fvel para e pelas universidades (pós· 
graduação) e, particularmente, pela Embrapa. Naturalmente isso e outros aspec-
tos representam ainda muito pouco diante das necessidades de aumentar a quan-
tidade e qualidade de aliment<?s~ 
De outro importante ângulo, o quadro ora apresentado de subprodução generali-
zada e acentuada dos chamados produtos básicos que entram na alimentação do 
trabalhador, não deve ser visto apenas sob perspectivas sombrias: de um fado, 
grandes são as potencialidades alimentares do Brasil e, de outro, em pafses em 
desenvolvimento, as aplicações feitas em pesquisas costumam provocar retornos 
proporcionalmente bem maiores que os investimentos feitos em regiões já desen-
volvidas. t'ndices de custo-beneffcio podem ser altamente favoráveis. Ademais, 
graças às novas perspectivas de um possfvel e rápido progresso científico, inclusi-
ve no que concerne a técnicas de manipulação do DNA (ácido desoxirribonucléi-
co), ainda em estágio inicial de desenvolvimento, os benefícios a longo prazo se-
riam enormes. Essas técnicas apresentam alguma probabilidade de sucesso em 
bactérias importantes em agropecuária e mesmo em plantas superiores (23). !: 
por essas e outras razões que o próximo século, ao lado de outros avanços, talvez 
seja caracterizado pela "revolução biológica". 
(23) NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, 1975- op. cit . 
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Como parte essencial da estratégia para que o Brasil possa fazer o "grande salto" 
e ingressar na "terceira era" da agricultura, representada pela investigação cien-
t(fica, parece interessante, uma rápida apreciação do espectro da pesquisa agro-
pec~ária. Wortman & Cummings, J. R. (1978) discutem cinco categorias: 
gonas: 
• pesqui~a operacional ou a nfvel de fazenda- considerada como a identificação 
em propnedades agr{colas de práticas de combinações de produção vegetal e ani· 
mal, capazes de permitirem maiores produtividades e lucros naquelas empresas. 
Em princ{pio, de acordo com o seu grau de desenvolvimento, tal tipo de pesqui· 
sa pode ser feito pelos próprios agricultores e criadores. Admitem que talvez 70% 
da mão-de-obra técnica, na agricultura, poderiam ser empregados em experimen-
tação a n{vel de fazenda . Parece categoria de pesquisa de apreciável potencialida· 
de para o Brasil. Pode transformar-se em mais um traço de união entre a pesqui· 
sa e a extensão; 
• 'pesquisa tática - os técnicos envolvidos em pesquisa a n{vel de fazenda neces-
sitam do apoio do trabalho desenvolvido em estações experimentais locais - a 
pesquisa tática. Testar novas variedades para a localidade, comparar técnicas de 
adu~ação, testar métodos de controle de doenças e pragas prevalentes, identificar 
práticas de melhoramento da produção vegetal e animal e determinar outros 
meios de aumentar a renda da propriedade rural. Tudo isso para aplicação na lo-
calidade; 
• pesquisa estratégica -a pesquisa biológica, qu{mica, Hsica ou de ciência social 
dirigid~Npara resolver qs principais problemas que afetam várias áreas de um pa{s 
ou reg1ao do planeta, ou para desenvolver novos caminhos de melhores espécies 
veg~tais ou animais é chamada pesquisa estratégica. A maioria das investigações 
real_1zadas _nos insti.tutos internacionais de pesquisa agropecuária, nas estações ex· 
penmenta1s centrais das grandes nações e nas principais estações experimentais 
de pa{ses industrializados constitui pesquisa estratégica; 
• pesquisa de apoio (supporting research) - trata-se de pesquisa cuja utilidade 
p~de apena~ ~er parcialmente ~ntevista. A fixação de nitrogênio e as suas aplica-
ço~s poten~1a1s às gr~m(neas sao um exemplo. A validade dessa categoria de pes· 
qUI~a tem ~Ido questionada porque ela não seria diferente da pesquisa básica. To-
davia, a diferença é sensfvel. Um exemplo: a Academia Nacional de Ciências 
(~NC) relat?u não haver encontrado estudos fundamentais sobre espécies econô· 
m1cas, em VIrtude de serem "aplicados" e, conseqüentemente, de responsabilida· 
de do Departamento de Agricultura, ambos dos EUA. Por sua vez, o Departa· 
mento de Agricultura alegou que não patrocinou trabalhos fundamentais sobre 
espécies econômicas, por ser considerado "básico" e, logo, de responsabilidade 
da ANC. Como conseqüência, uma importante área de pesquisa foi negligenciada 
durante talvez um quarto de século; 
• pesquisa básica - a pesquisa básica ou fundamental desenvolve conhecimen· 
t?s sem ter em mente qualquer uso predeterminado. J: uma importante' catego· 
na. d~ qual depe~dem pesquisas de apoio, estratégica, tática e operacional. A 
ma1ona da pesqUisa básica é realizada nos pa{ses desenvolvidos e ricos. Consti· 
tuem. e~emplos os estudos de evolução ou genéticos envolvendo espécies não 
econom1cas. 
204 
Nessas categorias, a "aplicada" inclui pelo menos as pesquisas estratégicas, táti· 
cas, operacionais e, para alguns, também a pesquisa de apoio. No espectro, toda 
pesquisa que não for "básica" é "aplicada". 
No caso especial do Brasil, pa(s em desenvolvimento e predominantemente tro· 
picai, a pesquisa "básica" geradora de ciência (know why) tem importância espe· 
cial apesar da reconhecida dimensão da "aplicada", geradora de tecnologia 
(know how). Tudo isso visando diminuir a dependência externa em ciência e 
tecnologia. Aparentemente, a pesquisa de apoio merece ser particularmente in· 
centivada no quadro atual da investigação em Ciências Agrárias no pa{s. 
Convém assinalar ainda a óbvia interdependência entre as várias categorias de 
pesquisa. Geralmente, a mesma instituição se envolve em vários tipos de pesquisa. 
De um modo muito genérico e indagativo, a pesquisa aplicada caberia à Embrapa 
e às instituições estaduais de pesquisa, enquanto a fundamental, de preferência, 
às universidades (entre outros aspectos como objeto de teses de doutorado). A 
de apoio seria comum. Conforme se pode observar na interessante "Programação 
do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária" (24) a participação de Uni· 
versidades é muito modesta. Poderia ser decididamente maior e mais espec{fica, 
integrando programas e categorias de pesquisa. 
As Subáreas 
As seis subáreas consideradas na Avaliação & Perspectivas 1982 em Ciências 
Agrárias, apesar de naturalmente variarem em estágio de desenvolvimento e de 
expansão no pa{s, em dimensão de espectro e em outros ângulos, permitem ob-
servações genéricas que não ráro as atingem como um todo. Todavia, há aspec· 
tos bastante espec(ficos abordados na sinopse ou, melhor ainda, no documento 
de cada subárea. Os seis documentos e as respectivas sinopses, como já foi men· 
cionado, fazem parte deste volume. Assinala-se, assim, mais uma vez a necessida· 
de de apreciação dos resumos e relatórios, de acordo com o interesse do leitor 
para melhor visão de conjunto. 
Nitidamente, a partir do in(cio da década de 70, tem havido invulgar expansão 
de cursos e de número de vagas na graduação em Ciências Agrárias. Os cursos 
passaram de 41 em 1969, para 93 em 1980, com reflexos positivos e negativos. 
Os últimos representados principalmente pela estagnação ou mesmo queda de 
qualidade no ensino e na sens(vel saturação do mercado de trabalho, levaram a 
administração federal a sustar a criação de novos cursos até 1982. Na área de 
pós-graduação, há atualmente 92 cursos de mestrado e quatorze de doutorado, 
com maior concentração nas regiões Sudeste e Sul. Em Engenharia Agr{cola não 
(24) EMBRAPA. Progr11m11ção do Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuária- 1982, 
Brasflia, DF. Embrapa. 1982. 452 p. 
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há, ainda, curso de doutorado, enquanto nas de Recursos Florestais, Medicina 
Veterinária e Zootecnia, existe apenas um em cada. Nas subáreas de Agronomia e 
Alimentos, há, respectivamente, sete e quatro cursos de doutorado. 
Como conseqüência da proliferação de cursos de graduação (estabelecidos muitas 
vezes à base de prestfgio "polftico"). da relativa incipiência e pouca experiência 
em pós-graduação, da maior concentração de cursos e de instituições nas regiões 
Sudeste e Sul, tornam-se necessários planejamentos, incentivos, orientação e 
apoio a "Centros de Excelência" ou "Centros Pilotos", tanto em nfvel de gradua-
ção como de pós-graduação, definidos e caracterizados uns e outros; inclusive 
com critérios e pré-requisitos para avaliação de acompanhamento, nas diversas re-
giões do pa (s para, pelo menos, reduzir os desn fveis inter e intra-regionais ora ob-
servados. Se possível, os "Centros" devem ser estabelecidos dentro de critérios 
geoagroeducacionais. ~ bom insistir: é preciso criatividade em mecanismos, de 
sorte que as pronunciadas concentrações de beneffcios não continuem ocorrendo 
nas regiões Sudeste e Sul ficando subatendidos o Norte, o Nordeste e o Centro-
Oeste. 
Eis algumas observações e sugestões: 
• Proporcionalmente tem havido gradativa e acentuada concentração de recur-
sos e apoio para pesquisas em órgãos federais, em relação às universidades e esta-
belecimentos isolados do ensino superior envolvidos em Ciências Agrárias. 
• o estabelecimento de eficiente sistema de informática e de transferência de 
tecnologia pode contribuir não só para reduzir a dependência externa como tam-
bém, além de outros aspectos, evitar as grandes perdas de produtos agropecuários 
ora observadas. Essas perdas, geralmente admitidas como grandes em conseqüên-
cia de muitos fatores (armazenamento, transporte, etc) derivados inclusive de 
condições trópico-climáticas, não despertaram ainda a sensibilidade que o assun-
to requer. 
• Há uma óbvia necessidade de melhor dimensionamento e/ou incentivos, a fim 
de que o país possa gradativamente aproveitar os seus enormes recursos alimenta-
res naturais, inclusive os aquáticos (continentais e madtimos) . 
• Há uma indeclinável necessidade de melhorar a comunicação e relacionamen-
to <;la comunidade cientffica agrária brasileira, seja intra, seja interinstitucional-
mente, de modo a quebrar a tendência de formar arquipélago, talvez conseqüên-
cia direta e indireta do subdesenvolvimento. Da( a necessidade de incentivarem-
se projetos multiinstitucionais e multidepartamentais, capazes também de melho-
rarem o aproveitamento e a produtividade de recursos humanos e materiais. 
• Dada a importância para o desenvolvimento brasileiro das diversas subáreas de 
Ciências Agrárias, estabelecidas pelo CNPq para efeito de Avaliação & Perspecti-
vas, seria desejável a possibilidade de novos desdobramentos (como ocorreu no 
presente documento, no qual a Engenharia Agrfcola foi desdobrada da Agrono-
mia). de sorte que gradativamente possa haver um "Comitê Assessor" espec(fico 
para cada subárea, sem excluir possfvel aumento no número delas. 
• Como freqüentemente se observa aparelhos e instrumentos cientfficos torna-
dos inoperantes por pequenos defeitos ou não reposição de peças, nas institui-
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ções de ensino e/ou pesquisa, seria desejável que tais instituições fossem apoia-
das e incentivadas a estabelecerem a sua própria oficina de manutenção e reparo 
pelo menos em escala de "primeiros socorros", inclusive promovendo a adequa-
da remuneração e treinamento de técnicos para tanto. 
• Torna-se cada vez mais necessária a cooperação técnica internacional, direta-
mente com instituições de reconhecida capacidade cientffica, a exemplo do que 
já vêm realizando algumas instituições de Ciências Agrárias; e também institui-
ções localizadas nos trópicos. 
• A fim de facilitar e incentivar a comunicação científica, a publicação de pe-
riódicos considerados de boa qualidade deve ser conscientemente apoiada, exa-
minando-se mesmo setores prioritários ainda sem publicação de boa qualidade 
para o adequado estrmulo. 
• Como a pobreza de compêndios nacionais em Ciências Agrárias está entre os 
fatores de alienação do ensino e aumento da dependência cientffica e tecnológi-
ca na formação de recursos humanos, tanto em nfvel de graduação como de pós-
graduação, devem ser buscados instrumentos de mudança para reativação de as-
sunto tão importante . 
• Estfmulo e apoio à realização e participação em cursos intensivos, congressos, 
seminários e simpósios, para melhor atualização e intercâmbio de docentes, pes-
quisadores e estudantes. 
• Projeto que defina as necessidades e projeções de recursos humanos por subá-
rea de Ciências Agrárias, a partir de um trabalho integrado entre a Capes, Sesu e 
CNPq. Em sfntese, o que se pretende é a melhoria da qualidade das subáreas de 
Ciências Agrárias como um todo, de modo a tornar o pafs independente da im-
portação de insumos básicos (inclusive de material para ensino, pesquisa e exten-
são), e para que possa formular e executar polfticas e estratégias adequadas ao 
desenvolvimento agrário. 
• Da análise das linhas de pe$qUisa ora realizadas nas universidades, configura-se 
uma relativa adequação à realidade agrária imediata. No entanto, seria altamente 
desejável que as instituições de ensino e/ou pesquisa melhor planejassem, pensas-
sem e repensassem as suas atividades dentro do espectro da pesquisa em Ciências 
Agrárias, de modo a evitar as co:;tumeiras improvisações, descontinuidades e obs-
táculos criados pela imprevidência. Isso, entre outras razões, constituiria valioso 
exemplo educativo na formação de recursos humanos. 
• Especificamente em relação à Medicina Veterinária, há uma real e urgente ne-
cessidade de definirem-se a pol ftica e a estratégia de pesquisa que convêm ao país, 
em face de dificuldades surgidas, principalmente, entre o sistema de invenigação 
por produto seguido pela Embrapa e o espectro da pesquisa nesta subárea. 
• Como as multinacionais que aqui operam nas diversas subáreas geralmente 
não realizam pesquisas básicas no pafs, torna-se evidente e necessário maior apoio, 
estfmulo, sensibilidade e aparelhamento das universidades e de outros estabeleci-
mentos de pesquisa, para que passem a gerar mais conhecimentos científicos, a 
fim de se reduzir a dependência tecnológica. As empresas constitufdas por capi-
tal nacional geralmente ressentem-se de volume de recursos para investimentos 
em pesquisas. Há, inclusive, que tornar as agências financiadoras nacionais ainda 
mais receptfveis a investimentos tlm pesquisas consideradas básicas. 
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• Há necessidade não só de estabelecimento como também de apoio (inclusive e 
às ~e~es, de preferência, na "incorporação de cérebros"), mediante programas es-
peciais de fomento à pesquisa em todas as subáreas de Ciências Agrárias, como já 
está ocorrendo em algumas (Programa Nacional de Pesquisa de Sanidade Animal 
Programa Nacional de Pesquisas Zootécnicas, Programa Nacional de Engenhari~ 
Agrfcola, do CNPq). 
• . O pafs que, além de outras razões, tem a ventura e a responsabilidade de pos-
SUI~ cerca de 30% das reservas mundiais de madeira tropical, necessita propiciar 
ma1or entrosamento no que concerne às pesquisas florestais, principalmente en-
tre I B DF, Embrapa e as universidades envolvidas. 
• Apoio especial às instituições emergentes de ensino, pesquisa e extensão para 
intercâmbio, principalmente, com "Centros de Excelência". 
•. Formação, treinamento e remuneração compatfvel de pessoal de apoio ao en-
smo e/ou pesquisa agropecuários (laborataristas, etc.), por tratar-se presentemen-
te.de sensfvel ponto de estrangulamento. 
• Reorientação do ensino, pesquisa e extensão, com o objetivo também de adap-
tá-los às condições tropicais e subtropicais do Brasil. 
Razões para o desenvolvimento cient(fico e tecnológico e poss(veis es-
tratégias de ação 
O 111 PND (1980-1985) e, conseqüentemente, o 111 PBDCT, nascido do primeiro 
concedem prioridade à agropecuária. Cada um traça as linhas gerais para a canse: 
cução de seus objetivos. O 11 I PND, ao tratar de ciência e tecnologia é categóri-
co: "o objetivo final é diminuir a dependência cientffica e tecnológi~a do pafs". 
O 111 PBDCT dá mais ênfase à autonomia tecnológica. 
Naturalmente, ao destacar como um dos setores prioritários a "agricultura e o 
aba~tecimento", o atual PND traduz preocupação e sensibilidade com o setor pri-
máno. No entanto, a concessão da prioridade cria um grande desafio: como de-
senvolver tal prioridade adequada e eficientemente? 
~ sob o espfrito do presente documento que se passa a comentar o assunto ob-
servados os objetivos do 111 PBDCT e incorporadas as observações e sugestõ~s já 
feitas em relação às subáreas. 
• Dadas as dimensões do território nacional e o fato de ser praticamente todo 
e~e agricultáve.l, em face da inexistência de obstáculos intransponfveis pela ciên-
Cia e tecnologia (desertos, geleira perpétua), o setor primário no Brasil apesar da 
existência de algumas instituições de ensino e/ou pesquisa de alto nfv~l, ainda se 
encontra, por razões diversas e complexas, "em desenvolvimento" como de resto 
acontece com o pafs. 
• Em face desse relativo atraso, tanto quanto se percebe, haveria inarredável ne-
cessidade de o Brasil entrar na "terceira era" da agricultura ou seja fazer 0 seu 
"grande salto", já que a Nação se encontra sob múltiplas p;essões c~mo: maior 
demanda que produção de alimentos básicos; a Agropecuária está contribuindo 
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apenas com cerca de 10% do produto interno bruto (25), quando há grandes ne-
cessidades para o mercado interno e de excedentes para exportação; e muito pro-
vavelmente a agricultura será chamada, com maior intensidade do que ora se ve-
rifica, a produzir excedente de energia derivada da floresta, do álcool, de óleos 
vegetais e biogás. 
• Naturalmente para o "grande salto" pelo desenvolvimento agrário e rural, o 
fator primeiro são recursos humanos adequados, desde os de alto nfvel à mão-de-
obra rural. 
• Se, de um lado, merece destaque o apoio estrutural dado à pesquisa e à exten-
são, com a Embrapa e a Embrater, nas universidades envolvidas principal ou par-
cialmente em Ciências Agrárias, o apoio foi bem menor e, praticamente, sem mu-
danças substantivas, na última década, quando reconhecidamente houve maior 
auxflio. Verificou-se predominantemente um aumento horizontal (maior número 
de cursos de graduação e de vagas). Como conquista vertical, surgiram os cursos 
de pós-graduação, com acentuado predomfnio dos de mestrado. 
Como aparentemente se chegou ao ponto de inflexão da curva, no qual os recur-
sos humanos disponíveis, pelo menos em nfvel de graduação, vêm sobrepujando 
as necessidades do mercado, esta seria uma excelente hora de se pensar seriamen-
te na qualidade do recurso humano que se está formando. 
• A formação de recursos humanos de alto nível em Ciências Agrárias, respeita-
da a exceção parcial representada pelos cursos de pós-graduação, continua sendo 
feita em moldes tradicionais e sem oferecer a mesma oportunidade a todas as re-
giões e unidades da Federação, o que certamente vem contribuindo para que as 
diferenças entre os Estados mais adiantados e os menos favorecidos ainda mais se 
distanciem. Daí a necessidade de mudanças estruturais na educação universitária 
de Ciências Agrárias, de maneirá que o país possa encontrar os seus próprios ca-
minhos. O Brasil não poderia continuar perpetuando a educação geralmente de 
nível insatisfatório em Ciências Agrárias. Não se pretende apontar soluções, mas 
sente-se que é preciso fazer algo erp profundidade. 
• Aparentemente, um modo de conciliar a necessidade de "grande salto", ou 
passagem para a "terceira era" da agricultura (a ser desenvolvido dentro de uma 
década ou pouco mais), com a necessidade de.mudanças estruturais na educação 
graduada e pós-graduada em Ciências Agrárias (de resultados presumivelmente a 
longo prazo), seria a implantação e desenvolvimento de programas de treinamen-
to e reciclagem dos recursos humanos ora disponíveis, na dimensão, competência 
e seriedade de propósito que a situação requer. 
• Dadas as condições tropicais e subtropicais do Brasil, novas tecnologias bioló-
gicas estão sendo e precisam ser desenvolvidas. Há pouco mais de uma década, 
geralmente se admitia que a tecnologia agropecuária simplesmente poderia ser 
transferida em massa, das regiões temperadas para os trópicos. Naturalmente, 
parte da tecnologia pode ser importada mas, de um modo geral, ela tem de ser 
(25) ALVES, E. R. A. Desafio da pesquisa agr(cola no Brasil. Brasflia, DF. Departamento 
de Informação e Documentação, Embrapa, 1981, 32 p. 
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modificada, de maneira a atender as condições locais. Isso é particularmente ver-
dadeiro para os componentes biológicos. O mito da transferência generalizada de 
tecnologia agdcola vem sendo posto de lado. 
• Dadas as condições e a importância da pesquisa agropecuária no Brasil, princi-
palmente nos tempos atuais, um fato bastante animador foi o estabelecimento de 
uma "Superintendência Agropecuária" pelo CNPq, em 1980. Dessa conquista 
nasce uma indagação: seria melhor desenvolvê-la com as dimensões e especifici-
dade que a área apresenta, dentro do CNPq ou, a exemplo de alguns outros pa í-
ses (Reino Unido, por exemplo), criar-se um Conselho Nacional de Pesquisas 
Agropecuárias, que, entre outras funções, passasse efetivamente a coordenar o se-
tor em todo o país? 
• Aspecto bastante importante das pesquisas em Ciências Agrárias no Brasil, é 
que elas, salvo as que representam conquistas autodivulgáveis ou objeto de indus-
trialização (novas raças, novas variedades), acabam hibernando nas revistas cien-
tíficas, às vezes ignoradas mesmo pelos professores e pesquisadores que traba· 
lham nos respectivos setores. Um possível caminho para reduzir tal bloqueio é 
o aproveitamento de pesquisas locais como componentes de "sistemas de produ-
ção". De um modo geral, acredita-se que, ao se reunirem as informações geradas 
por pesquisas locais ou similares obtêm-se mais do que se pensa. Em síntese, se-
ria a opo'rtunidade de se colocar para funcionar o saber localmente gerado. Cer-
tamente isso poderia representar contribuição apreciável da pesquisa ao ensino 
e à extensão. 
• Dentre as prioridades de administração da pesquisa estabelecidas por Zeferino 
Vaz, a primeira a não se referir diretamente a recursos humanos é, sabiamente, a 
biblioteca. Em instituição de ensino e/ou pesquisa, a biblioteca deve ser conside-
rada o "laboratório número um", dada a sua natureza comunitária, dela depen-
dendo as atividades de ensino, pesquisa, extensão. Por isso mesmo, dentro da 
nossa realidade, geralmente de poucos recursos financeiros e aplicações descontí-
nuas, há necessidade de se encontrar um caminho, inclusive extra-orçamentário, 
de amparar e avaliar tais bibliotecas, mediante fundos especiais, permitindo-lhes 
a importação direta de livros e assinaturas de periódicos e outros meios que asse-
gurem a sua adequada atualização e operacionalidade. 
• Naturalmente, sempre se consideram como insuficientes os recursos para ensi-
no e pesquisa em face da amplitude das necessidades. Isso também, ocorre nos 
países desenvolvidos e ricos dados o significado e o fascínio daqueles setores. Daí 
tornar-se a seletividade no emprego dos limitados recursos disponíveis importan-
te e desejável. Assim como se acentua neste documento a prevalência de bem de-
finida e compreensiva política de apoio às bibliotecas de instituições de ensino 
e/ou pesquisa, também o assunto biotérios e "laboratórios de pesquisa animal" 
("animal houses"), igualmente de natureza comunitária em termos de pós-gra-
duação e de pesquisas animais, merece ser objeto de programa especial de apoio 
da parte do CNPq e de outras instituições. 
• Dadas a vastidão territorial, as grandes variações regionais e microrregionais, 
as dúvidas e indefinições existentes, sobretudo no que concerne à Amazônia, seria 
altamente desejável, reunindo-se as informações já 'Ciispon íveis, inclusive as gera-
das pelo projeto Radam e de outras fontes, a decisão por um projeto de desen-
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volvimento regional da produção agrária brasileira, baseada em "perfis" ambien-
tes com objetivos de orientação, de ocupação de espaços internos, de pesquisas 
e de investimentos. O termo "perfil" é usado em vez de "classificação", a fim de 
acentuar a necessidade de considerar-se algo mais que os extremos dos elementos 
climáticos. A respeito, um dos poucos exemplos é o da África do Sul, que deter-
minou, em escala nacional, o "perfil" da produção animal baseado em distribui-
ção de chuva, temperatura, topografia, solo, vegetação natural e pro?lemas de_ sa-
nidade animal, estabelecendo-se 25 regiões. Para McDowell (26), sena convenien-
te influir para que se difunda rapidamente a utilização de "perfis" amplos. 
José de Alencar Carneiro Viana 
Coordenador de Ciências Agrárias 
(26) McDOWELL (1972), op. cit. 
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30. AGRONOMIA 
Redator: 
Geraldo Martins Chaves 
(UFV- Departamento de Fitopatologia) 
A área de Agronomia, como parte das Ciências Agrárias, neste documento, com-
preende as seguintes subáreas: Fitotecnia, Fitopatologia, Entomologia, Agrome-
teorologia, Ciência do Solo , Fisiologia Vegetal e Extensão Rural. 
Dada a indiscutível importância que as atividades econômicas do setor primário 
representam para o Brasil, a Agronomia assume papel de relevo na indicação de 
novos rumos para a Agricultura . Cabe-lhe contribuir para a expansão do produto 
interno bruto, para a redução dos preços pagos pelo consumidor e, principalmen-
te, para a melhoria dos padrões de vida do homem do campo. 
Convém salientar que a agricultura brasileira apresenta características próprias, 
em razão da dimensão territorial do país, das suas diferentes condições ecológi -
cas, sócio-econômicas e de infra-estrutura. Todos esses fatores devem ser conside-
rados no planejamento de programas de pesquisa, de ensino agronômico ou de 
exploração agrícola . · 
A Agronomia sempre esteve relativamente bem posicionada no panorama cientf-
fico nacional, embora de maneira algo desuniforme, pois enquanto a Fitotecnia, 
principalmente, começou a desenvolver-se já no fim do século passado, alcançan-
do, no momento, posição de relevo pelas suas realizações, outras subáreas, como a 
Agroclimatologia começaram a desenvolver-se nos últimos anos. 
Em 1887 foi instalada a Estação Agronômica Imperial de Campinas, hoje Institu-
to Agronômico de Campinas (IAC). in iciando-se, embora de maneira incipiente, 
a pesquisa agronômica no Brasil. Em 191 9 , iniciaram-se oficialmente os trabalhos 
experimentais com trigo no Rio Grande do Sul. As pesquisas em Fitopatologia 
contam com razoáve l tradição, já q ue começaram a ser realizadas em fins do sé-
culo passado. Na década de 20, essa subárea, bem como a Entomoiogia Agrícola, 
tiveram grande impulso com a criação do Instituto Biológico de São Paulo. 
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Na década de 30, o Ministério da Agricultura instalou as estações experimentais 
nas áreas fisiográficas mais representativas, tendo em vista o desenvolvimento de 
pesquisas com as culturas de maior expressão econômica, nascendo, entre outros, 
os serviços especializados de café, plantas têxteis e fruticultura. Na década de 40, 
com a consolidação dessas atividades sob a égide do Serviço Nacional de Pesqui-
sas Agronômicas (SNPA), órgão constituído para planejar, coordenar e executar 
as pesquisas com os produtos de origem vegetal em todo país, criaram-se os insti-
tutos regionais de pesquisa, para a ampliação dessas atividades nas novas estações 
experimentais. Os resultados dessa orientação cedo fizeram-se sentir, com as no-
vas tecnologias recomendadas para as principais cultur?s. 
A primeira Escola de Agronomia foi criada em 1887, na Bahia. E em seguida as de 
Pelotas (1893) , Piracicaba (1901), Lavras (1908) e Porto Alegre (1910) . O docu-
mento relaciona todas as escolas de Agronomia do país , fornecendo as datas de 
criação, número de vagas e de professores. 
Os primeiros cursos formais de pós-graduação no país foram oferecidos na área 
de Agronomia, pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). em 1961. Nessa da-
ta, foram abertas as inscrições para os cursos de Mestrado em Economia Rural e 
em Olericultura e, mais tarde, a UFV ampliou o leque de opções em treinamento 
de pós-graduação. Logo a seguir, em 1963 e 1964, a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e a Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 
(Esalq), respectivamente, também iniciaram programas de pós-graduação a nível 
de mestrado. Realmente, as escolas de Agronomia estão entre as primeiras do 
país a preocuparem-se com o treinamento formal de pesquisadores, docentes uni-
versitários e técnicos de alto nível. O documento relaciona todos os cursos de 
pós-graduação da área de Agronomia em funcionamento no Brasil. 
Prioridades e recursos humanos das principais instituições de pesquisa 
da área de Agronomia 
Paralelamente ao grande impulso dado à pesquisa agrícola na década de 70, regis-
trou-se no país um grande esforço na formação de recursos humanos. 
A nível de graduação os cursos na área de Ciências Agrárias passaram de 41, em 
1969, para 93, em 1980, ofertando um total de 7.218 vagas. Existem atualmente 
39 Escolas de Agronomia, oferecendo 3.726 vagas anuais assim distribuídas: Re-
gião Norte 3,5%; Região Nordeste 23,3%; Região Centro-Oeste 5,5%; Região Su-
deste 36,5% e Região Sul 32,2%. 
O aumento de cursos e de vagas na área de Ciências Agrárias, em geral, e na Agro-
nomia em particular, trouxe indubitavelmente reflexos positivos, mas, por outro 
lado, o mercado de trabalho não se tem mostrado capaz de absorver o novo con-
tingente de recém-formados. Isto levou a administração federal a decidir não 
abrir novos cursos até 1982. 
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Na área de pós-graduação em Ciências Agrárias ex istem, atualmente, 92 cursos de 
mestrado e quatorze de doutorado . Ocorre uma concentração dos cursos na Re-
gião Sudeste (65,1 %) o que evidencia a necessidade de, dentro das possibilida-
des do país e da conveniência, promover-se uma descentralização. 
Na área de Agronom ia são oferecidos, atualmente, 37 cursos de pós-graduação a 
nível de mestrado e sete a nível de doutorado. 
Os cursos de pós-graduação da área de Agronomia contam com o total de 872 
docentes, sendo 433 (49,6%) com grau de doutorado e 348 (40%) com grau de 
mestrado; a relação professor/aluno é de 1 : 1 ,4. 
Cerca de 40% dos cursos oferecidos na área de Agronomia foram considerados de 
nível A pelo sistema de avaliação da Capes. 
São fornecidos índices comparativos utilizados pela Capes como parâmetros pa-
ra avaliação. No que concerne à produtividade científica, avaliada pela publica-
ção de artigos científicos e teses defendidas, destacam-se a Esalq e a UFV, segui-
das da UFRGS, UFRRJ, UFPEL e Esal. 
Em relação ao corpo discente, houve, em 1980, 363 vagas para o mestrado e 44 
para o doutorado, para uma demanda de, respectivamente 2,17 e 1.45 candida-
tos por vaga . Foram admitidos 345 candidatos q ue, acrescidos das renovações 
de matrícula e subtraldas as 47 evasões, perfizeram o total de 1.183 alunos ma-
tricul ados no mestrado e 172 no doutorado. A evasão foi da ordem de 4%. Fi-
totecnia, Fitomelhoramento, Solos e Fitopatologia oferecem os maiores núme-
ros de vagas; o maior contingente de matrículas está na Esalq e na UFV. 
matrículas está na Esa lq e na UF V. 
Em 1981 os cursos de pós-graduação da área de Agronomia apresentavam o to-
ta l de 1.391 alunos matriculados. Destes, 847 eram bolsistas; cerca de 39, 1 o/o. 
O CN Pq contribuiu com 169 bolsas e os programas de demanda social e do PICD 
da Capes praticamente forneceram as 678 bolsas restantes, considerando-se que 
outras fontes fornecedoras de bolsas na área de Agronomia apresentam números 
muito modestos. 
De modo geral, a área de Agronomia, no período de 1976 a 1980, foi pouco con-
templada com bolsas do CNPq, registrando-se decréscimos acentuados em alguns 
casos. 
Os recursos para a pesq uisa agrícola , que cresceram substanc ialmente nos últimos 
anos, têm-se concentrado principalme nte nos órgãos federais . As un iversidades 
estão tendo participação relativa decresce nte no esforço da pesquisa agrfco la. ~ 
evidente que isto pode significar, também , um decréscimo do envolvimento da 
un iversidade em pesquisa básica e, nesse caso, a médio e longo prazo o desenvol -
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vimento da ciência agrícola poderá ficar seriamente prejudicado. 
No período 1974/78, os investimentos em pe . . 
em cerca de 28% ao ano A E b squ~sa ~gncola no Brasil evoluíram 
. m rapa, que no pnmelro an 
42% do total, teve sua participação elevada n ' lt ' o era responsável por 
, o u 1mo ano, para 64%. 
Ao mesmo tempo em que a Embra a e . - . investimentos em um ro ra . p . . os orgaos estaduais aumentaram os seus 
década de 70 foram c~ad~sm e/ao dltverslfflcado de pesquisa agropecuária, ainda na 
u rans armados outros ·r - f d · 
cos que atuam na área dos pri . . d . . o gaos e era1s específi-
IBC (Gerca Decaf). no caso don~~~;~sap~o luto~Cbrasil~lros exportáveis, que são: o 
(Pianalsucar) no caso da cana-de-; úca~p ~c epec 'no ca~o do cacau; e o IAA 
com a criação do seu Centro de Te~n I .. ma empresa ~nvada, a Copersucar, 
mentos em pesquisa agrícola. o ogla passou tambem a fazer altos investi-
Análise da situação atual e perspectivas futuras 
FITOTECNIA 
Esta especialidade foi uma d · . duação que atendem alguma:stnmelras a ser beneficiada por cursos de pós-gra-
instituições ofereciam reas geoagrícolas do país. Até 1981 as seguintes 
(1965), Esalq (1968). ~~~slo(~~~~st~a~~ ~~9~;t)ote~~i~: UFPEL (1973), UFRGS 
sp é oferecido também ao nível de doutorado. e E (1973) . Na UFV o cur-
De acordo com 0 docume t outras instituições relacionn~d:sos pr~ramas de pesquisas da Embrapa, IAC e das 
concentração de esforços em t;r~er~ I Ca-se ~ue, dentro da :itotec~ia, há maior 
ja, feijão , algodão, café, etc . o as gran es culturas: milho, tngo, arroz, so-
A Fruticultura é incluída nos cursos da UFPEL 
duas primeiras instituições cuidam p i ' t . 'UFRGS, Esalq, Esal e UFV. As 
rado e, as restantes, principalmente d: ~;~t~lamenbte de .fr~teiras de clima tempe-
ras su trop1ca1s e tropicais. 
A Olericultura é incluída nos cursos da E I 
tura e a Floricultura são alvos de ai sa q,_ Esal, UFV e UFCE. A Jardinocul-guma atençao na Esalq e na UFV. 
Em suma, pode-se dizer que os cursos • - d . 
zoavelmente bem às necessidades atuafso~ gra ~ados. de. Fltotecnia atendem ra-
grandes culturas 0 pais, prinCipalmente em relação às 
. . 
FITOSSANIDADE 
A pesquisa e o ensino de Fitossanidade vêm . des, algumas com cursos de pós-gradu - se~do desenvolvidos nas universida-
que militam na pesquisa (Embrapa IA~a~ a n vel de doutorado. As instituições 
lógico de São Paulo e da Bah' 
1
' )' B~. lpagro, Cepec, IAA, Instituto Bio-la, apar aceitam est 'á · 
duração, para treinamento em Fitopat I . E agi n.os geralmente de curta 
o og1a e ntomolog1a. 
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A análise da situação atual mostra a existência de cursos de pós-graduação, nas 
subáreas de Fitopatologia, Entomologia e Fitossanidade (Fitopatologia e Ento· 
mologia). 
Os cursos de pós-graduação existentes atendem razoavelmente bem às necessida-
des do pais, admitindo-se a abertura de outros cursos nas regiões ainda carentes, 
desde que inicialmente sejam procedidas pela ministração de cursos em áreas es-
pecial izadas, necessárias ao desenvo lvimento regional. Há, entretanto, necessida-
de urgente de desenvolvimento da Fitovirologia que carece de recursos humanos 
e de equipamento técnico-científico adequado. O Brasil dispõe apenas de cerca 
de qu inze especialistas em Virologia de Plantas . Também a Fitobacteriologia e a 
Fit onematologia necessitam de mais apoio para se desenvolverem. Pelo menos 
mais um curso de Entomologia deveria ser criado. 
AGROMETEOROLOGIA 
Dentro da Agronomia, é a especialidade de desenvolvimento mais recente; A Esalq 
e a UFV são as instituições que oferecem treinamento, ao nível de mestrado, com 
cursos recentemente criados. As instituições de maior contribuição na pesquisa 
são a UFPEL, o IAC, a Esalq e o lnemet. Os problemas limitantes desta subárea, 
dentre outros, são a falta de pessoal técnico especializado em número suficiente 
para atender às d iversas regiões geoeconômicas e às diferentes áreas de atuação 
da Agrometeorologia, pouca ênfase ao ensino da Agrometeorologia nos cursos de 
graduação e ausência de centros de pesquisa em Agrometeorologia com um nú-
mero suficiente de técnicos para formar uma equipe atuante . 
CI~NCIAS SOCIAIS APLICADAS À AGRICULTURA 
O curso de Mestrado em Extens~o Rural vem sendo oferecido pela UFV, desde 
1968, e é destinado, basicamente, aos técnicos do sistema Embrater. 
A partir de 1973, a UFSM vem oferecendo o curso de Mestrado em Educação 
Agrfcola e Extensão Rural, com pr.opósito semelhante ao anteriormente mencio-
nado. 
Em resumo, pode-se dizer o seguinte sobre as diversas especialidades da Agrono-
mia: 
• Parcialmente consolidadas: Fitotecnia, Fitopatologia, Fitomelhoramento, So-
los e Nutrição de Plantas. 
• Em expansão: Tecnologia de Sementes, Extensão Rural, Entomologia, Micro-
biologia do Solo e Irrigação e Drenagem. 
• Necessitam expandir-se: Agrometeorologia, F fsica e Conservação do Solo e Fi · 
siologia Vegetal. 
Linhas de pesquisa prioritárias 
SOLOS Necessitam de maior apoio as seguintes áreas da Ciência do Solo: Gênese; F fsica 
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do Solo; Química do Solo; Microbiologia do Solo e Conservação e Manejo do 
Solo. 
FITOTECNIA 
Embora a pesquisa fitotécn ica tenha sido uma das primeiras a ser considerada pe· 
los pesqu isadores agropecuár ios, há ainda muito a ser reali zado, considerando o 
aumento da população brasilei ra, o nosso cresc imento econômico e a conqu ista 
de novas áreas para a agricultura (cerrados, trópicos úmidos) . 
Devem se r conside radas prioritárias as seguintes linhas de pesquisas : 
problemas de exploração dos cerrados : cultivares, manejo do solo, ferti I idade, etc.; 
sistemas de produção para diferentes níveis de tecnologia ; por exemplo, consor· 
ciação de culturas em pequenas propri edades; melhor aproveitamento da entres· 
safra pela util ização de cult uras de inverno e da irrigação; colhe ita mecan izada : 
problemas de máquinas e cultivares apropriados ; tecnologia de semente; nutrição 
e adubação de fruteiras; estudo de pragas, doenças, ervas daninhas, poluição pe· 
los pesticidas qu ímicos, manejo e fisiologia da produção e fis iologia de pós-co· 
lhe ita. 
FITOSSANIDADE 
No atual quadro de pesquisa da área agronômica brasile ira, o aumento da produ· 
t ividade agdcola, tendo em vista a demanda mund ial de alimentos, cabe especial 
destaque às especialidades de Fitopatologia, Entomologia e Acarologia . ~notória a 
limitação de colhe ita de algumas de nossas culturas por causa da incidência de pra· 
gas e doenças. Outro fato relevante é a introdução de pragas e moléstias exóticas 
no país, que vem mostrando índices inquietantes nos últ imos anos. Finalmente, 
não se pode omitir a importânc ia do controle de pragas e doenças de pós-colheita . 
Entre as linhas de pesquisa que merecem ênfase , devendo ser expandidas ou con· 
solidadas, destacam-se: epidemiologia das principa is doenças; estudo de doenças 
causadas por espiroplasmas e micoplasmas; criação de cultivares resistentes a pra· 
gas e molést ias; emprego de técn icas culturais visando a minimizar os efeitos de 
pragas e moléstias ; estudos mais detalhados das inte rações parasito/hospedeiro ; 
utilização de vírus atenuados para controlar danos causados por estirpes ou li· 
nhagens severas; desenvolvimento de pesquisas básicas sobre fitoalexinas, bacte· 
riocinas, bacteriófagos, etc ; levantamento das espécies de fitonematóides presen· 
tes nas principais culturas, nas diversas regiões do país. 
FISIOLOGIA VEGETAL 
A Fisiologia Vegetal é uma especialidade básica de uma importância pa ra o desen· 
volvimento da Agronomia necessitando ser fortemente estimulada. Até o presente 
só a UFV oferece no país treinamento a nível de mestrado. As principa is linhas de 
pesquisa que estão sendo desenvolvidas pe las universidades e algumas instituições 
e que devem ser incrementadas são as seguintes: senescência em plantas com vis· 
tas a problemas de conservação de produtos vegetais perecíveis; fotossfntese, 
produtividade e partição de assimilados em culturas regiona is e plantas t ropicais ; 
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problemas ecofisiológicos em culturas tropicais _e cultur~s r_eg ionais; ~I um ínio e a 
nutrição e metabolismo de leguminosas forrage1ras t~op~ca1s ; _abs?rçao e meta~o­
lismo de nitrogênio em gramíneas de interesse econom1co; cmét_1ca d: ~bsorçao , 
atividade das enzimas assimilatórias e formas de transporte do mtrogemo; absor· 
ção, translocação e metabolismo de herbicidas nas plantas. 
AGROMETEOROLOGIA . . 
Na Agrometeorologia não há estudos consolidados. Há n~cesstd~de de apolo ~ 
expansão de áreas cu jas prioridades de pesquisas a nfv: l ~ac1~nal s_ao as segUI.ntes. 
formação de um Banco Nacional de Dados Meteorolog1cos mc_l~mdo um nu~leo 
próprio de Processamento Eletrônico de Dados sob~ responsablh_d,ade do ~nsti~U­
to Nacional de Meteorologia (lnemet); determinaçao da probabthdade chmát1ca 
de ocorrência de vários elementos meteorológicos que influem adversamente na 
agricultura: chuvas, seca agronômica, geadas, granizo, vento~, or~alho , enchent~s, 
calor excessivo, baixa umidade re lativa; zoneamento agr~climát1c~ a n_fvel nac10· 
nal, de culturas e animais de interesse econômico; análise agr~~1mát1ca dasA n~­
cessidades semanais e estacionais de irrigação nas diversas reg1oe~ ~eo:conoml · 
cas, para fins de planejamento agrícola ; práticas agdcol_as para. m1t1gaçao_ de ~e­
cas, ventos, geadas, orvalho, temperaturas elevadas, ba1xa um1d~de relativa, m· 
clusive pesquisas sobre 0 uso de reflectantes e quebr~·ventos ~ ~et~dos de redu-
ção de perda de água em reservatóri o~; ~ioclim~to_log1a das pnnc1pa1s culturas de 
interesse econômico, inclusive das espec1es trop1ca1s. 
Cl t NCIAS SOCIAIS APLICADAS À AGRICULTURA . . 
Com vistas ao desenvolvimento da extensão rural, em termos de linha de ~esq_UI· 
sa, sugere-se : estudo e avaliação das experiências passadas e presentes no amb1to 
da extensão rural e da assistência técnica; estudo do papel que d_esem~~nham as 
organizações dos produtores no processo d: difusão de t~cnol~g1a; an_ah~e e ava· 
liação dos modelos institucionais de extensao rural. e. asSIStência técmca, est~d~ 
dos determinantes econôm icos e sociais que cond1c tonam mudanças tecnolog~­
cas; estudo de processos de comunicação e organizaç~o rural para o desenvolVI· 
menta de novos métodos de transferência de tecnologta. 
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31. ALIMENTOS 
Redator: 
Cyro Gonçalves Teixeira 
(Instituto de Tecnologia de Alimentos) 
Introdução 
A subárea Alimentos caracteriza-se pela sua natureza multidisciplinar, abrangen-
do uma série de ciências afins e complementares, envolvendo desde a sua obten-
ção até o seu consumo. Assim, o campo de atuação da subárea Alimentos, envol-
ve tanto os produtos em natural como os processados, abrangendo uma série de 
atividades científico-tecnológicas em diversos campos do conhecimento humano. 
Prevê-se que no ano 2000 a população mundial será da ordem de seis a sete bi-
lhões de habitantes, o que irá acarretar uma enorme demanda no vol.ume de ali-
mentos a ser produzido. Este é um problema que vem sendo enfrentado com 
grande preocupação em âmbito internacional, principalmente pela FAO e a Or-
ganização Mundial de Saúde, bem como pelas autoridades governamentais da 
maioria dos países. A velocidade de crescimento ocorre de maneira mais acele-
rada nos países em desenvolvimento e/ou subdesenvolvidos, onde uma política, 
visando tecnificar a produção de alimentos, ainda apresenta uma série de dificul-
dades, exigindo a remoção de muitas barreiras, principalmente no campo cientí-
fico-tecnológico. 
Dados da FAO prevêem que o crescimento na demanda de alimentos na Améri-
ca Latina, no período compreendido entre 1970 e 1985, será da ordem de 70%, 
provocado pelos seguintes fatores: 
• 50,8% resultante apenas do aumento da população previsto; 
• 13,2% ocasionado pela melhoria de vida de parte da população, acarretando 
uma maior demanda de alimentos, tanto em quantidade como em qualidade. 
No Brasil, o crescimento anual da população é da ordem de 2,8%, trazendo con-
sigo as naturais preocupações de encontrar meios eficientes de alimentá-la. No 
nosso caso, a situação ainda não é desesperadora, como em certas regiões asiáti-
cas e africanas, uma vez que ainda dispomos de área aproveitável suficiente para 
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alimentar uma população em crescimento, bem como .atende.r outras regiõ~s ca-
rentes do mundo, desde que seja formulada uma pol ~t1ca racional e con~emente 
de exploração dessa área, utilizando de melhor mane1ra os novos conhecimentos 
oriundos da pesquisa tecnológica. 
Ensino e Pesquisa 
Cursos de Graduação 
O rimeiro curso de graduação a formar Engenh~iros de Alime~tos foi o da Fa-~ de de Tecnologia de Alimentos da Universidade de Campmas, atualmente 
cu a . ada Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agrícola. Essa Facu~d~de ~:~~e~~~entro do Instituto de Tecnologia de Aliment~s e o início de suas atiVId~~ 
desse processou nas instalações deste Instituto, a partir de 1967, formando a Pfl 
me ira turma regular em 1972. 
Posteriormente, foi criado o curso de Engenharia de .Aiimen~os na UF~ e ne~ 
UFPB. Na UFCE foi implantado o curso em Tecnologia de Allm_entos, CUJO cr 
denciamento está em andamento no Conselho Federal de Educaçao. 
Cursos de Pós-graduação .. 
N t s últimos anos uma série razoável de cursos de pós-gra.duação :OI.Implanta-
d;sn: subárea Alimentos, abrangendo várias regiões ~o Brasil. A maiOria dos cur-
sos são de mestrado tendo sido instituídos alguns a n1vel de doutorado. 
MESTRADO 
• Ciência de Alimentos , . 
_ Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agrfcola/Umcamp 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas de São Paulo/USP 
Universidade Estadual de Londrina/FUEL 
Escola Superior de Agricultur.a de Lavras/Esal 
• Ciência e Tecnologia de Alimentos 
Universidade Federal de Viçosa/UFV 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/UF R RJ 
Escola de Veterinária/UFMG 
Universidade Federal da Paraíba/UFPB 
• Tecnologia de Alimentos , . 
Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agncola/Umcamp 
Universidade Federal do Ceará/UFCE . 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Oue1roz" /USP 
• Engenharia de Alimentos , . 
Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agncola/Umcamp 
Escola Politécnica/USP 
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DOUTORADO 
• Ciência de Alimentos 
Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agrícola/Unicamp 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas de São Paulo/USP 
• Engenharia de Alimentos 
Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agrícola/Unicamp 
• Tecnologia de Cereais 
Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agrícola/Unicamp 
- Corpo docente em pós-graduação 
De acordo com informações fornecidas pela Capes, a distribuição do pessoal do-
cente envolvido em cursos de pós-graduação, por região e titulação, é a seguinte: 
Região Percentual Doutorado Mestrado Livre-Docente Outras 
% % % % 
Sudeste 81 .74 81.25 72.41 100.00 93.34 
Nordeste 11 .62 9.03 24.14 6.66 
Sul 6.64 9.72 3.45 
Observa-se uma grande concentração de docentes na Região Sudeste onde tam-~ém :stão dominando os cursos de pós-graduação. Verifica-se uma ~enor quali-
flcaçao do corpo docente das regiões Nordeste e Sul. 
- Corpo discente em pós-graduação 
Pela análise dos dados fornecidos pela Capes, o percentual de alunos envolvidos 
em cursos de pós-graduação nos diversos cursos oferecidos é o seguinte: 
Ciência de Ciência e Tecnologia Tecnologia de Engenharia de 
Alimentos de Alimentos Alimentos Alimentos 
Mestrado (%) 29,65 27,62 29,36 13,37 
Doutorado (%) 88,24 5,88 5,88 
~bserva-se que a maioria do corpo discente está concentrada nos cursos de Ciên-
Cia de Alimentos, existindo um percentual mais reduzido em Engenharia de Ali-
mentos. 
- Incentivo ao ensino pela concessão de bolsas 
Várias instituições de apoio à formação de recursos humanos têm fornecido um 
número ra~oável de bolsas na subárea de Alimentos. Entre elas, podemos desta-
car as segumtes: 
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1978-80 
Capes 
Pais-Exterior 
171 41 
CNPq 
Pais-Exterior 
62 06 
Centros de Pesquisa e Desenvolvimento 
Embrapa 
Pa ls-Exterior 
07 02 
Fapesp 
Pais-Exterior 
59 02 
Foram contactados os principais Centros de Pesqttisa e Desenvolvimento do país, 
a saber: 
• Região Norte 
Instituto Nacional de Pesquisa da Amazôn ia (lnpa) 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido (CPATU/Embrapa) 
• Região Nordeste 
Nesta região as pesquisas em Ciência e Tecnologia de Alimentos estão mais con-
centradas nas universidades federais do Ceará e da Paraíba. No Instituto Tecno-
lógico do Estado de Pernambuco ( ITEP) e no Centro de Pesquisas e Desenvolvi-
mento do Estado da Bahia (Ceped). as pesquisas na subárea Alimentos estão sen-
do desenvolvidas em ritmo muito lento, apesar de o Ceped possuir excelentes ins-
talações para pesquisas em tecnologia de alimentos. 
• Região Sudeste 
Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar (CTAA/Embrapa) 
Instituto de Tecnologia de Alimentos (ltal) 
Fundação Centro Tecno(ógico de Minas Gerais (Cetec) 
Instituto de Laticínios "Cândido Tostes" 
• Região Sul 
Fundação de Ciência e Tecnologia (Cientec) 
Unidade Estadual de Pesquisa Agropecuária de Cascata (Uepae/Embrapa) 
• Região Centro-Oeste 
Nesta região não vamos encontrar nenhuma instituição de pesquisa e desenvolvi-
mento dedicada exclusivamente à Ciência e Tecnologia de Alimentos, apesar do 
grande potencial que ela represerlta na produção de alimentos. 
Linhas de pesquisas nos diversos centros de ensino e pesquisa e de pes-
quisa e desenvolvimento 
Os vários centros de pesquisa existentes no país vêm desenvolvendo um volume 
apreciável de projetos, envolvendo os mais diversos setores abrangidos pela subá-
rea de Alimentos. Assim, as pesquisas desenvolvidas no país estão distribuídas 
pelos segu intes setores: 
• Ciência de Alimentos 
Alimentos calóricos 
Alimentos protéicos 
Análise de alimentos e estabelecimento de padrões 
Avaliação e controle de qualidade 
Bioqulmica de Alimentos 
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Fisiologia pós-colheita 
Microbiologia de Alimentos 
Micotoxinas 
Produtos naturais 
Toxidade e resíduos de defensivos agropecuários em alimentos 
Valor nutritivo dos alimentos 
• Tecnologia de Alimentos 
Aproveitamento de subprodutos comestíveis da indústria de alimentos 
Conservação de alimentos em natural 
Enriquecimento de alimentos 
Tecnologia de produtos de origem vegetal 
Tecnologia de produtos de origem animal 
• Engenharia de Alimentos 
Armazenamento de alimentos 
Embalagens 
Engenharia de processos 
Equipamentos e projetos industriais 
Frigorificação e congelação 
Processos unitários 
• Nutrição 
Alimentação de grupos prioritários 
Bioquímica da nutrição 
Educação alimentar 
Nutrição experimental 
Planejamento e política alimentar 
Utilização de alimentos regionais 
• Economia e Mercadologia de Alimentos 
Economia da alimentação 
Informação tecnológica e transferência de tecnologia 
Mercadologia dos alimentos 
• Racionalizaçlio do uso de recursos naturais e de resrduos 
Exploração dos recursos alimentares das águas interiores 
Exploração dos recursos alimentares marinhos 
Utilização de efluentes industriais 
Utilização de resíduos 
Perspectivas e linhas de atuações prioritárias 
O Br~sil vem se des~acando no contexto mundial, como uma das regiões mais 
promissoras para se Implantar um sistema eficiente de produção de alimentos, 
tanto para atender as necessidades internas como de uma demanda crescente no 
mercado externo. 
O fortalecimen~o cient~fico-tecnológico da subárea de Alimentos exigirá um en-
t~o~amento mu1t~ estr~lto co~ a produção agropecuária, uma vez que as caracte-
rtstlcas das maténas-pnmas alimentares são de fundamental importância para os 
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processos tecnológicos. Este intercâ~bio permitirá elevar co~sideravelmente a 
disponibilidade de alimentos no Bras1l, para atender as necessidades de uma po-
pulação em processo de crescimento na base de 2,8% ao ano. 
o estabelecimento de um sistema eficiente de informática e transferência de tec-
nologia irá permitir que as tecnologias disponíveis no país sejam melhor aprovei-
tadas pelos usuários, com reais reflexos em uma melhor preservação de nossos re-
cursos alimentares, reduzindo de maneira significativa as perdas que ora ocorrem . 
Uma pol(tica de apoio efetivo à agroindústria, em razão de sua importância eco-
nômica para o país, irá possibilitar o fortalecimento dos núcleos comunitários 
distribut'dos pelas diversas regiões, viabilizando as pequenas e médias empresas 
nacionais e uma descentralização das atividades industriais. 
Ao se considerar a nossa extensa orla mart'tima e as grandes áreas ocupadas pelas 
águas interiores, as pesquisas, visando um melhor aproveitamento de recursos 
aquáticos, poderão contribuir para oferecer soluções, objetivando uma maior dis-
ponibilidade de alimentos para o consumo humano. 
Estudos regionais, com a finalidade de promover um melhor aproveitamento dos 
recursos dispon t'veis, oferecerão soluções eficientes para os problemas de carên-
cias nutricionais, que afetam parte apreciável da população. 
O Brasil, em razão de suas dimensões continentais e das mais variadas condições 
edafoclimáticas. poderá se constituir em um dos principais produtores mundiais 
de alimentos, tanto para atender as necessidades nacionais como em âmbito in-
ternacional. Os pafses que souberem explorar a sua capacidade de produzir ali-
mentos, p0derão vir a exercer unia preponderante liderança internacional. 
Para um melhor equacionamento dos problemas existentes na subárea de Ali -
mentos, há necessidade de se preparar recursos humanos qualificados para aten-
der as demandas dos diversos setores da comunidade. Especial atenção deverá ser 
concentrada no sentido de prestigiar os cursos de pós-graduação, procurando ofe-
recer os recursos Indispensáveis para que possam ser ministrados em alto nível. 
Uma pol ftica atuante, objetivando dar um suporte financeiro às instituições de 
pesquisa e desenvolvimento, de modo que possam desenvolver satisfatoriamente 
as suas programações de pesquisa, é de crucial importância. Deverão ser prestigia-
das as equipes multidisciplinares dedicadas à solução integral de problemas prio-
ritários através de uma pol ftica salarial atraente e de maior flexibilidade na exe-
cução dos projetos. 
Para melhor aproveitamento dos recursos humanos e das infra-estruturas já exis-
tentes no pafs, o desenvolvimento de projetos multiinstitucionais deverão rece-
ber maior prioridade. Assim, se tornará mais viável solucionar de uma maneira in-
tegral os problemas existentes, através de um melhor uso dos conhecimentos acu-
mulados nos diversos setores envolvidos pela ciência e tecnologia de alimentos. 
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32. ENGENHARIA AGRfCOLA 
Redator: 
Altir Alves Martins Corrêa 
(UF R RJ- Departamento de Engenharia Rural) 
A população brasileira, em particular, e a mundial, em geral, têm tido um cresci-
mento muito acentuado nestes últimos 30 anos. Este fato vem ocasionando uma 
demanda elevada de alimentos e de matérias-primas de origem vegetal e animal. 
O Brasil possui cinco grandes regiões geofisiográficas, cada uma com peculiarida-
des edafológicas, ecológicas, sócio-econômicas e de infra-estrutura, que condicio-
nam o emprego de tecnologias adequadas para a exploração com atividades agro-
pecuárias. 
Os setores da Engenharia Agrfcola constituem recursos que proporcionarão a ele-
vação das produções vegetal e animal no futuro, pelas possibilidades de assegura-
rem a majoração da produtividade por área cultivada e, também, pela adaptação 
de muitas glebas, tornando-as economicamente exploráveis, pela adoção de técni-
cas que sobrepujem os fatores limitantes. 
No 111 PBDCT, as atividades de ciência e tecnologia serão expandidas em setores 
estratégicos, especialmente no apoio à agricultura, a solução para o problema 
energético e para o desenvolvimento social. Os setores da Engenharia Agrfcola 
atendem a esses objetivos, pois visam a utilização de tecnologias geradoras do au-
mento da produção, realizando um sistema integrado de uso do solo, comple-
mentando com o beneficiamento e armazenagem dos produtos, com o sentido de 
reduzir as perdas e minimizando o consumo de energia, com o fim de assegurar 
aos produtores rurais um nível adequado de qualidade de vida. 
No Brasil, a Engenharia Agrícola teve realce a partir de 1947, quando foi instala-
do, na Fazenda lpanema, do Ministério da Agricultura, em Sorocaba, SP, o Cen-
tro de Treinamento em Engenharia Rural (Center). Em 1975 foi criado o Centro 
Nacional de Engenharia Agrícola (Cenea), em substituição ao Center. 
Em 1965 foi fundada a Sociedade Brasileira de Engenharia Agrícola (SBEA), que, 
226 
om a realização d!! congressos anuais, tem contribuído para o desenvolvimento ~os setores no país. O XII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola terá lugar 
em ltabuna, Bahia (Ceplac), em julho próximo. 
A Engenharia Agrfcola compreende, destacadamente, as seguintes áreas: Mecâni-
Agdcola· Hidráulica· Conservação do Solo e da Água; Processamento e Arma-
ca ' ' R. E. -R I 
zenamento de Produtos Agropecuários; Construções ura1s; e nerg1zaçao ura . 
MECÂNICA AGR(COLA . _ . 
A seleção de força na produção agrícola depende das cond~çoes loca1s do relev~ e 
físicas do solo, extensão da área a ser agricultada, quant~dade e preço da mao-
de-obra disponível e da situação econômica do agricultor. ~ h~mem pr~cura 
substituir 0 emprego das ferramentas manuais pelo uso de an1ma1s .de traçao ou 
por tratores, com 0 objetivo de reduzir o esforço pessoal desenvolvido e aumen-
tar a sua capacidade de trabalho. 
o Brasil não possui animais selecionados para trabalhos de tração; os e~preg~dos 
são apenas adaptados. Em face da atual crise de combustíveis, a traçao anl.mal 
pode ser indicada, em algumas zonas, para operar em pequenas áreas (eté vmte 
hectares). 
o emprego do trator na agricultura proporcio~a maior ren~imento por ~ornem­
hora de trabalho, maior precisão e amplo conjunto de serv1ço ~as propnedades 
rurais. A mecanização agrícola torna possível a expansão das areas exploradas. 
Atualmente, há uma estimativa de que o país possua 500.000 trat~res agríc~las 
para uma área de lavoura de 50 milhões de hectares, o que proporciona o índice 
de um trator para cada 1 00 he.ctares. 
As pesquisas neste setor devem ser desenvolvidas para ~s máqu!n~s e as prátic:s 
executadas, a fim de serem determinados, em cad? reg1ão brasile1ra, em funçao 
das condições edafoclimáticas, os métodos de cultivos adequados a cada cultura. 
Essas investigações deverão acompanhar o estudo dos e~forços re~ueridos pela 
máquina em trabalho, a eficiência da capacidade de serv1ço e anál1se dos custos 
operacionais. 
HIDRÁULICA • . 
o fornecimento de água ao solo, para utilização pela planta, quando há carenc1a 
de umidade (irrigação) ou a retirada do excesso de água, quando o ~erreno está 
encharcado (drenagem). constituem técnicas utilizadas pela Engenhana Agrícola, 
para aumentar a produção agropecuária, bem como permitir .a .ampli~ção da su-
perfície explorada, onde as condições climáticas e/ou edafolog1cas nao apresen-
tam padrões que permitam uma utilização racional das glebas. 
Para a aplicação das técnicas de irrigação e drenagem torna necessária a realiza-
ção de pesquisas interligando o sistema clima-água-solo-planta; outro ponto de 
destaque neste setor é o da influência ou tendência do uso de solos e da água na 
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salinização dos terrenos e os processos de correção ou de manejo adequado des-
ses elementos. 
?5. programas_ de_ Hidráulica para produção agr(cola devem ser implantados ob-Jetlv~ndo a cnaçao de uma mentalidade irrigatória. O manejo da água requer co-
nhecimentos espec(ficos. 
CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA 
C~nstitu:m um conjunto de práticas que provêem, para o manejo da terra a 
onentaça~ que asseg~ra o seu uso mais eficiente, envolvendo uma integração tfsi-
ca do conJunto solo-agua-planta, em função das condições locais. 
A_s_ pesquisas neste setor devem ser basicamente orientadas para 0 estudo da ero-bllld~d_e dos solos, em função de suas caracter(sticas; a erosividade das chuvas 
cond1c1onada aos fatores dos ter~enos, do uso, manejo e tipo de solo; a eficiênci~ 
dos métodos de controle da erosao e dos equipamentos empregados. 
PROCESSAMENTO E ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS 
Nesta área estão incluídas as operações de secagem, limpeza e armazenamento d~s produtos colhidos. O armazenamento é a etapa final do processo de produ-
çao, . quando os alime_ntos são guardados e conservados, devendo manter as suas 
qualidades e os quantitativos nutricionais. 
~ recomendada a pesquisa da influência dos fatores meteorológicos na colheita 
secagem e armazenamento dos alimentos; experiências de secagem com energi~ 
solar, em pequenas e médias propriedades. 
CONSTRUÇÕES RURAIS 
~ c~nsiderável a aplicação da Engenharia Agrícola neste setor, devido à inexis-
tencl~ de qualq~:r trabalho, objetivando as edificações, em função das condições d~s ~1versas reg1oes geográficas brasileiras, não só na área humana como na de 
cnaçoes. 
~e:ido à ~efi~iência de instrução, a poluição é intensa, quer por res(duos huma-
_0 ou an1ma1s, ou mesmo por produtos empregados nas explorações agropecuá-
nas. 
~s ~esquisas ne_ste setor devem desenvolver-se objetivando conquistar uma tecno-
ogla q_ue ~erm1ta a exe~~ção_ de construção, de acordo com as condições climáti-
cas reg10na1s e com a ut1hzaçao de materiais locais de preços mais reduzidos. 
~ saneamento rural mere~e especial atenção, não só para 0 aproveitamento da 
gua para uso humano e ammal, como o manejo dos resfduos destes. 
ENERGIZAÇÃO RURAL 
As diversas fontes de força podem ser empregadas nos trabalhos agrícolas. As 
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pesquisas devem ser incentivadas visando a utilização da energia, proveniente de 
agentes locais, nas atividades agrícolas. Assim, devem ser desenvolvidas tecnolo-
gias para aproveitamento da energia solar, eólica e hidráulica; melhoria do fun-
cionamento e facilidades na construção de biodigestores, com a utilização de di-
versos resíduos e aproveitamento eficiente do gás e dos fertilizantes produzidos. 
Para atender aos objetivos da Engenharia Agrícola é indispensável que, paralela-
mente ao incentivo aos projetos de pesquisas, sejam incrementados os programas 
de formação e capacitação de profissionais qualificados. 
Existem no país seis faculdades de Engenharia Agrícola; sendo que a UFRRJ 
oferece a modalidade de Engenharia Agrícola como opção para o Curso de Enge-
nharia Agronômica. Das instituições que oferecem Curso de Engenharia Agronô-
mica, vinte e duas possuem Departamento de Engenharia Agrícola; estando em 
funcionamento oito cursos de pós-graduação em Engenharia Agrícola, seis dos 
quais tendo concentração em Hidráulica Agrícola. 
As pesquisas no setor de Engenharia Agrícola são desenvo lvidas pela Embrapa, 
através dos seus Centros Nacionais e de Pesquisas Agropecuárias. Alguns Estados 
possuem empresas ou instituições que realizam experimentações neste setor. Ao 
Cenea está reservado um importante desempenho, não só na parte de ensaios co-
mo na de pesquisas em maquinaria agrícola, devendo estabelecer convênios com 
órgãos regionais a fim de que as pesquisas sejam executadas de acordo com as 
condições climáticas peculiares. 
~ sugerida maior divulgação, nas universidades, da possibilidade dos estudantes 
começarem suas atividades de 'pesquisas com a concessão de bolsas de iniciação 
pelo CNPq e outras instituições. 
Os departamentos das universidades que lecionam disciplinas da área profissio-
nalizante da Engenharia Agrícora, ressentem-se da deficiência de equipamentos e 
recursos financeiros e humanos, para ampliar suas atividades de pesquisas e me-
lhoria da qualidade do ensino ministrado. 
A posição de desenvolvimento alcançado pela Engenharia Agrícola no Brasil, em 
relação à dos países desenvolvidos, é acentuadamente desvantajosa. Com o obje-
tivo de alterar esta situação, devem ser destinados recursos aos projetos de pes-
quisas e de formação de profissionais qualificados para que sejam preparadas 
equipes capazes de proporcionar o desenvolvimento dos setores da Engenharia 
Agrfcola, indispensável ao progresso da agropecuária. 
Como área emergente, a Engenharia Agrícola deve ocupar posição de destaque 
nas Ações Programadas, para o próximo quinqüênio (1986/90), a fim de contri-
buir mais eficientemente para o atendimento das demandas de alimentos e de 
energia provenientes da biomassa, que se acentuarão no próximo século. 
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33. MEDICINA VETERINARIA 
Redator: 
Elvio Carlos Moreira 
(UFMG- Escola de Veterinária) 
Recomendações 
~n.fase na :ormaçã~ ~ ca~a<:itação de recursos humanos, prioridade para as pes-
qursas _ realr~adas v1a rnst1t~ t ção. consolidação e ampliação da cooperação técni· 
c.a e clent_fftca no cam~o tnt~rnaciona l , apoio ao sistema de informação cient f-
f tca e apoto a eventos c tent_fftcos são as princi pais recomendações propostas pe-
lo. ~ocumen~o~ tendo em vtsta o desenvolvimento do setor de Medicina Veteri· 
nana nos proxtmos anos. 
Tais ?~oposições de.verão respeitar as prioridades nacionais estabelecidas para a 
pecuana, buscando tncrementar visões globais na realidade nacional e favorecen-
do os estudos. multidisciplinares. Elas também reforçam as premissas contidas no 
Programa Nact.onal de Pesquisa em Saúde Animal (Pronapesa) cuja continuidade 
? estudo constdera imprescindível para o fomento às atividades de pesquisa na 
are a. 
As conclusões do documento apontam ainda para a criação de um Comitê Asses-
sor na SDC/CNPq específico para Medicina Veterinária, promovendo-se seu des-
dobramento do setor de Zootecnia. 
Formação de recursos humanos 
Est~ a_tlvi~ade deverá. destacar a formação de mestres e doutores. Os cursos de es· 
pec~altzaçao e aperfeiçoamento também serão objetos de sua atenção. A implan· 
taçao de cursos de doutorado deverá receber o apoio prioritár io do planejamen-
to, como também a abertura de novas áreas de concentração em mest rado e dou· 
torado. 
Sugere-se a ampliação do número de bolsas de pesquisas a docentes envolvidos 
com trabalhos considerados importantes pela Ação Programada em Pecuária. Os 
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critérios de apoio a esses pesquisadores deverão levar em conta a qualidade cien-
tífica dos trabalhos em pauta. 
Um critério seria a concessão, pelo CNPq, e outros organismos, de bolsas de pes-
quisador na categoria inicial "2-A" a todos os professores responsáveis por orien-
tação de teses, que estivessem vinculados a cursos de mestrado e doutorado con-
siderados pela Capes como de excelência "8+" e "A". O critério de avaliação 
dos cursos poderia ser modificado, privilegiando-se aqueles organizados por áreas 
de concentração. 
As metas para o biênio 1983/84 discriminadas no documento apontam para a 
elaboração de um projeto que defina as necessidades de recursos humanos para a 
Medicina Veterinária, a partir de um trabalho integrado entre a Capes, Sesu e 
CNPq. 
Apoio institucional 
Torna-se necessário contemplar especialmente as pesquisas realizadas via institui-
ção. A manutenção dos recursos deverá ser assegurada, buscando-se a ampliação 
dos prazos exigidos para complementação dos projetos, tendo em vista um perCo-
do razoável -cinco anos- para sua maturação. 
Sugere-se que o CNPq facilite e apóie a criação, junto às universidades, de ofici· 
nas especializadas para manutenção e reparo de equipamentos científicos, inclu-
sive favorecendo o treinamento de técnicos. As sessões de manutenção e reparo 
teriam também o papel de assessorias na escolha dos equipamentos a serem ad-
quiridos. 
Cooperação técnica e ciendfica 
Essa atividade prevê a consolidação e o incremento dos projetos de cooperação 
técnica internacional com instituições de reconhecida capacidade cient(fica. A 
nível nacional, impõe-se o apoio ao trabalho conjunto entre as instituições mais 
tradicionais em pesquisa e os centros menos dotados de recursos humanos e ma-
teriais. 
Também deverão merecer ênfase as pesquisas integradas entre as instituições uni-
versitárias e os aparelhos governamentais de sanidade animal. 
Apoio ao sistema de informação cientffica 
Os órgãos de fomento à pesquisa em ciência e tecnologia deverão consolidar e 
ampliar as atividades de informação bibliográfica, desenvolvidas pela Biblioteca 
Nacional de Agricultura (Binagri), pelo sistema Abireme e pelo Programa de Co-
mutação Bibliográfica (Comut). 
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Propõe-se ainda que as revistas técnico-cient(ficas consideradas de boa qualidade 
sejam contempladas com recursos financeiros, de modo a assegurar sua continui-
dade e periodicidade regular. Outro projeto abrangeria a edição de livros de tex-
tos básicos de Medicina Veterinária, especialmente aqueles destinados a substi-
tuir material bibliográfico importado. 
O patrocínio do CNPq a eventos como congressos, simpósios e seminários, deve 
ser mantido e ampliado, como forma de realçar a troca de experiências e inter-
câmbio intracomunidade científica e dessa para outras esferas da comunidade. 
Com essas proposições e as metas conjugadas, o que se pretende é a melhoria da 
qualidade da Medicina Veterinária como um todo, para que o setor seja capaz de 
tornar o país independente da importação de insumos básicos a ele relacionados, 
e que esteja apto ao enfoque abrangente dos diversos ecossistemas e possa formu-
lar políticas e estratégias mais indicadas para o controle e erradicação das princi-
pais endemias que afetam a pecuária, contribuindo para o aumento de sua pro-
dução e produtividade. 
Diagnóstico 
Para atingir as recomendações conclusivas, o documento realiza a análise do de-
sempenho da Medicina Veterinária no pa(s, no período avaliado, especialmente 
quanto a novos conhecimentos produzidos, preparação de recursos humanos e 
problemas e estrangulamentos enfrentados pelo setor. 
A reflexão avaliativa reporta-se ao documento similar precedente (Avaliação & 
Perspectivas 1978), para, em seguida, diagnosticar a situação atual da pesquisa 
em Medicina Veterinária no país, debatendo o papel da universidade, dos órgãos 
governamentais de pesquisa na área, os programas especiais de fomento à pesqui-
sa e a articulação institucional entre os diversos níveis envolvidos. 
Discute-se também temas correlacionados com o conceito de sanidade animal no 
Brasil. 
O estudo reforça medidas recomendadas pelo documento precedente para supe-
rar os problemas detectados e sugere outras. Por outro lado, considera que_ - em 
parte - o sistema gerador de conhecimento científico vem obedecendo às deter-
minações emanadas do I 11 PBDCT ( 1980) para a pecuária. Esse sistema é com-
posto pelas universidades, pelos órgãos de estrutura do Ministério da Agricultura, 
secretarias de Agricultura, empresas estaduais de pesquisa e outras instituições. 
Quanto à universidade, a avaliação indica que as 26 escolas de Medicina Veteri-
nária do país são responsáveis pela formação anual de dois mil novos profissio-
nais. Nesse ritmo, em menos de uma década, o número de veterinários em atua-
ção - hoje estimado em dezoito mil - deverá ser duplicado. A grande maioria 
desses profissionais terá uma formação deficiente, dada a carência de recursos 
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humanos e materiais das instituições de ensino. Então, nos próximos anos, se 
ampliará a demanda de capacitação de pessoal em cursos de aperfeiçoamento, 
mestrado e doutorado. 
Funcionam no país onze cursos de pós-graduação em mestrado e apenas um em 
doutorado. Quantitativamente os cursos de mestrado são suficientes, pois vários 
dividem-se por áreas de concentração. Sobre o aspecto de qualidade é possível 
selecionar esses cursos por sua eficácia e apoiar aqueles que efetivamente têm 
contribuído para a melhoria do conhecimento científico. 
A uniformidade de tratamento nas universidades, em relação a salários, não esti-
mula a participação do corpo docente nos programas de pós-graduação. O núme-
ro de bolsas concedido ao setor é baixo, em relação às suas necessidades e em 
comparação com outras áreas do conhecimento. 
Já a análise das linhas de pesquisa realizadas na universidade, configura um qua-
dro de relativa adequação à realidade sanitária animal imediata (cerca de 50%). 
Ressalve -se que são em menor número os trabalhos preocupados com a situação 
sanitária dentro de um enfoque globalizante, e que procuraram envolver órgãos 
de campo de defesa sanitária animal. A grande parte teve como alvo aspectos 
fragmentários dessa realidade. 
A outra metade das pesquisas levantadas, ou caracteriza-se pelo casuísmo dos ca-
sos clínicos estudados, ou por trabalhos de confirmação ou adaptação de conhe-
cimento gerado no exterior. 
A integração intra-sistema universitário e desse com os órgãos oficiais de p~squisa 
em sanidade animal muitas vezes é dificultada pela rigidez burocrática da univer-
sidade e pela descontinuidade dos programas. 
A falta de integração entre as diversas instâncias geradoras do conhecimento cien-
tífico e tecnológico, acarreta desconhecimento entre as partes, do esforço desen-
volvido e da duplicidade nos aspectos da realidade enfocados. Constata-se que a 
desarticulação entre os centros de pesquisa se dá, principalmente, pela ausência 
de um instrumento central de coordena•;ão. 
Por outro lado, um acervo considerável de conhecimento científico destinado a 
ações em sanidade animal já pode ser computado às universidades. Entretanto, a 
adoção prática desse patrimônio, seja pelo setor público ou privado, é, via de re-
gra, prejudicada pela frágil estrutura da defesa sanitária no país e também pelas 
próprias condições determinantes do mercado agropecuário, ainda pouco desen-
volvido. 
No caso de sistemas oficiais, como a Embrapa, as pesquisas irradiadas a partir de 
seus centros dirigem-se primordialmente para a Zootecnia, registrando-se menor 
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envolvimento com a sanidade animal. 
O sistema de Defesa Sanitária Animal, não obstante alguns avanços registrados, 
ainda ressente-se de recursos humanos e materiais. 
No campo da indústria privada de produtos veterinários, ressalta a preponderân-
cia das empresas multinacionais, que não promovem pesquisas básicas no país. 
As empresas controladas por capital nacional ressentem-se de volume de recursos 
para investimento em pesquisa, procurando suprir-se com a aquisição de proces-
sos no exterior. 
O apoio à pesquisa na universidade e em outros sistemas oficiais, deve-se conju-
gar com o fortalecimento e expansão da indústria nacional no setor. 
Em termos dos programas especiais de fomento à pesquisa, o documento destaca 
a implantação do Programa Nacional de Pesquisa em Saúde Animal (Pronapesa) 
que não obstante a insuficiência de recursos, logrou um esforço considerável em 
investigações naquelas áreas consideradas prioritárias. 
Outra medida importante foi a criação no CNPq da Coordenação do Programa de 
Desenvolvimento da Pecuária (CDP), a que cabem as atividades de coordenação 
do setor. 
No tocante à' sanidade animal no paJ's, o estudo registra uma situação altamente 
desfavorável, mesmo quando comparada com países em estágio de desenvolvi -
mento semelhante. O estado de saúde dos rebanhos é comprometido por defi-
cit1ncias nutricionais crônicas, pela ação nociva de agentes infecciosos e parasitá-
rios e agravado pelas condições básicas de higiene dos criatórios, em função de 
uma ambiência sócio-cultural e econômica desfavorável no meio rural. 
Depreende-se daí, que as ações preventivas e saneadoras, assim como as ativida-
des de pesquisa para o setor, não se devem limitar à busca de soluções isoladas, 
quando os fatores são multicausais. No caso específico das entidades de pesqui-
sa, suas ações devem estar voltadas para o estudo completo dos problemas inte-
grados. Várias instituições (universidade, Ministério da Agricultura, empresas 
estaduais de pesquisa, fundações dé pesquisa e outras) devem envolver-se, em 
equipes multidisciplinares. 
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34. RECURSOS FLORESTAIS 
Redator: 
Carlos Marx Ribeiro Carneiro 
(Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal) 
Introdução 
o setor de pesquisa florestal é extremamente diversificado no mundo todo, de-
p~ndendo especificamente do continente e país considerado. 
As necessidades de cada país dependem em muito, do seu estágio de desenvolvi-
mento e esse, de vários outros fatores como ecológicos e históricos, dentre outros. 
Dessa forma, os países europeus, que possuem clima temperado, espécies flores-
tais predominantemente coníferas e propriedades flores;ais pequenas, ap~esen­
tam características florestais befn diferentes de outros pa1ses. Aí a produtiVIdade 
por unidade de área é extre~amente considerada e as pe~quisas se c~ncentram 
em aspectos fisiológicos e morfológicos de sementes, qualidade ~o- sít1o de cre~­
cimento e no sistema de manejo e aspectos ecológicos que max1m1zem o rendi-
mento a ser obtido. 
Os Estados Unidos e Canadá, por apresentarem extensões territoriais maiores e 
por consegüinte raciações ecológicas mais pronunciadas, desenvolvem suas pes-
quisas com outras orientações. 
A Ásia e a América Latina apresentam problemas semelhantes no tocante aos as-
pectos sociais e ecológicos da pesquisa florestal, especia!ment~ no concernente ~s 
florestas tropicais, muito embora se reconheça um ma1or adiantamento da Ás1a 
nesse ponto específico. 
No Brasil a pesquisa florestal apresenta aspectos muito diversificados face às m_ar-
cantes diferenças regionais, não só no aspecto ecológico como tarnbárn no ~o~1al. 
Dessa forma, as regiões Sul e Sudeste já possuem definidas suas metas e pnonda-
des, bem como, possuem o maior número de escolas profissionalizantes e melhor 
estrutura em recursos. 
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A maior preocupação reside basicamente nas regiões Norte e Nordeste. A Norte, 
por possuir a maior floresta tropical do mundo (30% das reservas mundiais de 
madeira tropical) e a Nordeste, exatamente pelo contrário, ou seja, por não mais 
possuir extensões consideráveis de florestas. 
O presente documento objetiva efetuar a avaliação dessa realidade da pesquisa 
florestal no Brasil, e as perspectivas mais viáveis, analisando a curto, médio e lon-
go prazo para a solução dos mesmos. 
Avaliação 
Para o levantamento da realidade da pesquisa e recursos humanos no setor flores-
tal, selecionaram-se quatorze instituições mais significativas do Brasil, algumas 
emergentes, que são listadas no documento original. 
Foram elaborados questionários, enviados às instituições e procedeu-se, poste-
riormente, à tabulação e análise. Cerca de nove instituições foram visitadas pes-
soalmente. 
Analisando·se os dados das várias instituições, verifica-se que a subárea de silvi-
cultura, com 33,5% do total das linhas de pesquisa estudadas, manteve-se na lide-
rança (com relação ao documento anterior), seguida de manejo florestal com 
25,5%, tecnologia e utilização de produtos florestais com 24,4%, conservação da 
natureza com 7,2% e o restante com apenas 9,4%. 
Observa-se que um grande progresso foi alcançado na subárea de tecnologia e uti-
lização de produtos florestais, nos últimos três anos, com a criação de vários la-
boratórios em todas as regiões do Brasil. O que falta são recursos humanos mais 
qualificados para os mesmos. 
Várias linhas de pesquisa da subárea de técnicas e operações florestais e conserva-
ção da natureza ainda são completamente negligenciadas no pafs, como é o caso 
de manejo de bacias hidrográficas e manejo de áreas silvestres. 
Concluem-se, de forma geral, que existem boas instituições, recursos humanos 
qualificados (embora o número deva ser incrementado) e alta dispersão com rela-
ção a algumas subáreas. 
Finalmente, analisando-se o orçamento destinado à pesquisa nas universidades 
verifica-se que esse é muito pequeno considerando-se as atribuições das mesmas: 
Perspectivas 
O fortalecimento da Engenharia Florestal no Brasil é pré-requisito básico para 
que o setor de pesquisa florestal e formação de recursos humanos se solidifique. 
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Para isso, é necessário, a regionalização do ensino ter como criação centros de ex-
celência com bibliotecas e banco de dados setoriais. 
As necessidades regionais a curto, médio e longo prazo são exaustivamente des-
critas no documento original. 
Observa-se que dentro das metas quantitativas mfnimas que devem ser atingidas 
no perfodo 82/86, destaca-se a necessidade de formação de 96 mestres em ciên-
cia, 102 doutores e 22 pós-doutores sendo que 60% dessas bolsas se destinam às 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 
Em termos financeiros, necessita-se nos próximos dois anos, de um bilhão de cru-
zeiros para montagem de laboratórios, compra de equipamentos, publicação de 
pesquisas e outras atividades afins. 
O documento recomenda que seja dado o máximo de apoio a publicações de tra-
balhos cientfficos originados das teses de mestrado, bem como a publicação da-
quelas teses consideradas como de alto valor cientffico. 
Conclusões Gerais 
Com base nos resultados levantados pelo presente estudo verifica-se: 
• a pesquisa florestal, de forma geral, é executada pelo Programa Nacional de 
Pesquisa Florestal - PNPF (Embrapa/IBDF). Contudo, são efetuadas basicamen-
te pesquisas em Silvict..~ltura (70"/o) e o corpo de pesquisadores ainda é pequeno; 
• as pesquisas em manejo de fauna silvestre são efetuadas pelo Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal (IBDF), Secretaria do Meio Ambiente (Sema) e 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (I npa); 
• as pesquisas aplicadas sobre Sensoriamento Remoto e Fotointerpretação Flo-
restal são efetuadas, a nfvel nacional, pelo IBDF, através do Programa de Monito-
ramento da Cobertura Florestal do Brasil (PMCFB) e pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE/CNPq)'em convênio com o IBDF; 
• as pesquisas em tecnologia e utilização de produtos florestais são efetuadas 
pelo lnpa, IBDF, Sudam e Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) de São Pau-
lo, além de algumas universidades; 
• as universidades, além da formação de recursos humanos, também realizam 
pesquisas em todas as áreas mencionadas, e possuem o corpo mais qualificado de 
pesquisadores; 
• adicionalmente, o IBDF, CNPq, Finep e outras instituições, fomentam pesqui-
sa para diferentes tipos de organizações; 
• existe dispersão de recursos humanos e financeiros face a inexistência de uma 
coordenação efetiva, a nfvel nacional, da pesquisa florestal, pois várias institui-
ções pesquisam as mesmas subáreas do campo florestal; 
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35. ZOOTECNIA 
Redator: 
Martinho de Almeida e Silva 
(UFV- Departamento de Zootecnia) 
Introdução 
São abordadas a importância do Brasil no panorama tropical e a necessidade de 
melhoria da produtividade brasileira. Salienta-se a época do início das pesquisas 
em outros países, por subárea da Zootenia, pesquisas de importância fundamen-
tal para o desenvolvimento da área, fazendo um paralelismo com o início das pes-
quisas no Brasil; mostrando a pouca sensibilidade de órgãos financiadores para as 
pesquisas básicas que são alicerceres do progresso da ciência e da tecnologia, des-
tacando o importante papel da pós-graduação para o desenvolvimento das pes-
quisas em Zootecnia. 
Análise das especialidades da Zootecnia de importância fundamental 
para o país 
São descritas, por especialidade da Zootecnia, suas atividades em pesquisas; co-
mentam-se os problemas existentes dentro de cada uma, mostrando a curto e a 
médio prazo quais os direcionamentos das pesquisas em Zootecnia. 
Definição das especialidades da Zootecnia 
São apresentadas algumas modificações das especialidades da Zootecnia, as quais 
foram maiores em pastagens e forragicultura que ficaram assim descritas: 
tas: 
Estudo de Pastagens Nativas 
Introdução, Avaliação e Melhoramento de Plantas Forrageiras 
Estabelecimento e Manejo de Forrageiras 
Nutrição de Plantas 
Produção e Tecnologia de Sementes 
Conservação de Forragens 
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Relação Solo-Planta-Animal 
Avaliação da subárea da Zootecnia 
Faz-se uma descrição detalhada do ensino e da pesquisa em Zootecnia; descre-
vem-se as grandes contribuições da criação dos cursos pós-graduados para o de-
senvolvimento da pesquisa brasileira. Contrastam-se os papéis das universidades e 
dos principais órgãos encarregados pela pesquisa em Zootecnia, descrevendo os 
principais programas estabelecidos para treinamento de pesquisadores e capacita-
ção de docentes. Destacam-se, ainda, a necessidade de treinamento de recursos 
humanos, a estruturação e consolidação da pós-graduação, principalmente a n í-
vel de doutorado, citando a necessidade do desenvolvimento de centros de ex-
celência no sistema universitário. São destacadas também as necessidades de 
apoio às instituições de ensino e pesquisas emergentes, julgados por órgãos gover-
namentais, como de necessidade premente para desenvolvimentos regionai·s. São, 
finalmente, analisadas as instituições de ensino e pesquisas catalogadas pelo 
CNPq, sendo apontados um pluralismo, e uma indefinição de especialidades da 
Zootecnia. Conclui-se que a grande maioria dos técnicos apresenta treinamento 
apenas a nível de mestrado e trabalha, principalmente, nas regiões Sudeste e Sul 
do país e que, dada a sua importância, as bolsas de estudos concedidas na área 
são relativamente poucas e as publicações científicas são, ainda, quantitativa-
mente inexpressivas. 
Necessidades das especialidades 
São abordadas as principais necessidades de cada uma das especialidades da Zoo-
tecnia, destacando-se as grandes necessidades nas especialidades de Ecologia dos 
Animais Domésticos, Produção Animal, Genétioa e Melhoramento dos Animais 
Domésticos, Nutrição e Alimentação Animal, Pastagens e Forragicultura, ressal-
tando as pesquisas que estão sendo executadas em cada uma delas. 
Proposições para o desenvolvimento da subárea de Zootecnia 
São apresentadas as seguintes proposições: 
• Recomenda-se políticas de formação de recursos humanos, com estímulos à 
formação de doutores; participação em congressos nacionais e internacionais e 
estfmulos para jovens pesquisadores se especializarem em todas as especialidades 
da Zootecnia. São ainda propostos cursos rápidos e de curta duração, para for-
mação profissional de laborataristas. 
• Estabelecimento de centros de excelência na pós-graduação. 
• Incentivar convênios entre centros de excelência e as instituições emergen-
tes, visando ao treinamento pessoal e ao desenvolvimento de linhas de pesquisas 
úteis para as várias regiões do país. 
• Financiamento de programas de pesquisas multidisciplinares. 
• Financiamento de programas integrados de instituições de pesquisa. 
• Financiamento e apoio incondicionais às pesquisas básicas. 
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